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r BAIXOU EDITAL BRIZZOLA INTIMADO
RIO: 10 (UPI) - o Gener�l Alvaro AI,ves Santos. pre­

sidente do Inquérito Policial Militar que apurará as 'ocor­
rências de atos subversivos da União Nacional dos Estu­
dantes e da União Brasileira dos Estudantes Secundário.:::,
bai--x:ou edital, conyocando 122 pessoas para comparecerem
e dopor, no prazo de dez 'dias, sob as penas da .Iei - O edi­
t�,1 foi envi:ado ontem para Brasília, para 'publicaçã.o no
Diário Oficial.-

BRASíLIA 10 (UPI) - O DIário da .Justi�a que cir­

cula hoje pUblica edital expedido pela 4a. Auditoria Mi­

litar sediada cl1\ .Juiz de Fora, solicitando a presença do

ex-d�putado Leonel Brizzola Hpara se ver processar e jul­
o-ar na acão do resultado elo IPM instaurado para apurar
�s guerrilhas na Serra do Caparaó. .:» O ex-goyerna�or �o
Rio Grande do Sul é citado para comparecer a Audftorla.,
no prõximo dia 20.-
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UM LíDER QUE NÃO MORREU:
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a CÊRCO I�'1CIAD() hoje o cêrco à Cidade de avanço se processa em cruas
TEL AVIV, 10 CUPI> Damasco, capital da Síria.j frentes. Um .r-urno ao se t.or

Fôrcas israelitas apoiadas As fôrcas israelitas se en- mordesto de Damasco e ou­

por
�

colunas blindadas ini- contra� a oitenta quEôme-- tro ao setor sudeste- da ca-

ciaram na madrugada
__ d_e__t_r_o_s__ d_a_q-;:u_e_l_a__c_i_d_a_d_e__e o

__P_i_t_a_l_s_i_r_ia.--.__ __..;..
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A PALAVRA DA PRESI D�NCIA
·Até o "Conjugo CE:LESC

OS NAMORADO� �PRESEN-
, TAM 'par'ae.a s'oc.ic.dade a encar­

nação do pen·samen'to mais delica-'
do entre as relações humanas, êles
vivem o momento inicial da sensibi­
lidade emoÚva que movimenta o in- �

terêsse - .rnais elevado da' 'vida hu-
-

mana; no que diz respeito a tràns­
f'er-êrrc.ia clas'. responsabilidades he­
l-editárias amalgamadas entre às fa­
mílias. Os rrazrror-ados , são os- futu-
ros preceptores da renovação social
e ao mesmo tempo, serão -os herçle_i-:­
.�o� legÍtinio�� de tl:;ldo Q que já foi
feito, - aríter.iorrrren t.e,

N0 FUTURO, .es.t
á contid� ahespe-

rança da realização dos sonhos
dos namorados. A àfeição que reú­
ne os dois sêres de reciprocidade
identificada, faz � do namoro uma

ç-ondição criadora de l:1-ITI., estado de
'alma -sti.bIim.ad.o pelo enlevo sentj.-.
mental: Os poétas, tentaram.e con­

tinuam' tentando, analizar e expres­
sar' os segrêçlos �á�iósos" que as

c'riaturas enamoradas' ciciam nos

seus diálogos herméticos den�ro da
linguàgem particular -do amor. Não
existe explic,ação álguma capaz Ele
definir a decisão hnpon:derável'� que
-determina a ,escolha. dela por' êle e

dêle por ela. É o graúde, mistério,
qúe a natureza invent;ou com os

seus ardis físicos e men'tais, para in­
-

'trigar -o� pensadores e Ic(�:mfLlJ;ldir os
, filósofos. '

' -

_ : 1\1 SOR�I!?q� um' olhf;tf e p�-(�m-·
�

_" to, está começada a grande ,ca­

dela 'de sucessos que poderá durar
por uma vida intei�a e às vêzes, 'por
tempo muito maior. Quanto requ�n­
te e, quão indevassável são 9S moti­
vos e as: razoes 'que fazem dos na-

'mora.dbs pessoas reunidas por sen­

thnentos 'superiores à si próprios. A
{. belez�a - interior que inspira as' deci­
sões- afetiva�, fogem ao alcance dos
conceitos triviais é

-

são adentadas
: por ir;npulsos nascidos' dos mais 'ín-
timos recantos_da alma de cada um.,

UMA ESPÉCIE, DE MpSIÇA pare­
ce ser ouvida' pelos namorados

quando estão, juntos. Existe um en­

J cantaInent-o como que sobrenatural,

I
que transforma a vontade dêles em

�a fôrçá in�encível frente a reali­
dade advers� e 6 i�PQssível é con-

�'Populorum rogressio"
llla de Palestra de DOlll

Yertido� no possível.' Para a

nuação do af'et.ó que �,?s r'eúne, �o­
dos os obstáculos_-,serãó vencidos' e
nenhum esmórecimento será levado
em conta, airida que o prêço da errr­
prei�ada seja .alto e crue.l: .Ass irn, os =

namorados c.os tsrrriarri h c.h.arrcela r- erp
definitivo os 'destinos . dos .' afetos­
contidos nas :prQrnes5à�-,:.. ele < arrror- >

.ver'clacle.ir-o ; Não�_existe 'vinculo mais
forte; entre dois 'sêr�s- htirnanos,�'do­
que- a união 'dê duas- criaturas .qrre
se arnarrr.
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CMRO, 1'0 (UPI) - Depois de ter renuncia ...

-

do'�à�chefià do p·üder na RAU} o Senhor GamaI Abdel
N�sser recons-ip�roJ.l' o - seu pedido, anunciando que
oomt irruar-á no p'�der�'
NOITE. DE� REFLEX�O

,DA

.CAIRO, 10 (UPT) _-_ O Presidente Nasser fi­
cará- _,a frente .do,'Govêrno Bg ípclo , até o fim do pe­
rfódo, para per-rrrit ir- ao Egito elim.inar as c.onseqü êri-:
'cÍas da .agr-ess'ão-, Súa decisão foi tomada após uma

rrof.té de r-ef'Iexã.o e 'manifestações populares em fa-
vor de sua pe'rmanência no Govêrno.
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EXPL�âsÃo ::D,E
� �

� rias casas foram destruídas
ENTUSIASMO' .

- 'rlos ataques, A região ata-

CAIRO, lO,: (UPD - A� cada compreende o baL'ro
-

anunciar-se - a'" cíecfsã.o de de Iriópolis, onde está a _ças�
qúe Nasser permaneceria no do Presidente N'a.sse.r e o

O �IA '1?q�
- N�Mb�AI?OS; .ta��-� 'poder: houve uma '-explosão, Aeroporto do Cairo.

1,be!TI podIa s'er' c.h àrrraclo ': o Dl�,_' de entusiasmo que sacudiu
,- - t.o'do. O- Cairo, que., foi teatro EUTA CONTINUAdo Amor: Nás�ê:çt.l:e;. porque nessa.: -d.ésde que o ,sol apareceu�:de

f ase em que Q,-f-famorq' facultá- o 'co�', -

_ uma das manifestações .rná.rs TEL AVIV, 10 (UFI) - A
.

nhecimetno esrniúçadq, :entr�"" ,çl,uas'" 'glgdlh,escas de- sua h_istória._ nádio'-de Damasco informou
ériaturas é qUE1 -r.eá1meh.te o'à;sce à,' Tôôas as- ernpr êsa.s- pUqlicBs _roje qufe, contí:;u� a lulta ��
amor entre e la.s', Além disso,' a lem- �

e- I?rivadas, cerraram-se. suas I
{1e �s orças e 3rfl:.e, .

por t.a's e ceri t.erra.s de mIlha- ,El Ku�o�ra., para rmped
í

r

brança . imorredo!-:lra' _ � q�j.x�d.?l '-:�p�lo_s , .

res _

hJ d'e � manItestantes'- se, _que o InImIgo a tome por
t'ernpos

' do namoro é·'" :bm' perfiuIÍé .a.gIorn er-a.va.rn no cerrt.ro da. completo:
que perdura por tÔ'dá a ,YJda;�d.ós c�::- capital égípci� e nos ar-recto- ..

! '
"

.

_

.

-, A' �",I '�� 'res -do parlamento. 'Podero,;,. AVIõES DERRUBADOS
sados, ernpr-estanclo à _'�e;stes Ta,"? r-erro+

sas 'fôrçasJ"poliCiais e :trop�s' CAIRO, 10 '(UPD - O;.,
" ',',

vações ,dos enc�ntds' -qti�--ftcáram no - continuam' custodeando os, tanques' e artilharia das; !
' , _-

� -

J

�passado, poI'éin,. ·co.m '9-- qualidade' edifícios pÚb1i.ocs·e os:gran-I fôrças israelenses reiniCia-I
I
'0' '<

. ,
< <
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PlnoísSst'uicl·adordees _s,d�re--:nia-_'-f:erl�ç�a!�Vo"i_da'ou'st�J1:eI�,1c�s.< 'g:�o:eOt�i��?���d.ade, "'CO��ll '���ba���� .-��l:'p��!��� sí�
I N'd t-J""·'f'��l-�--_"----�h_-t_'-'-· d
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o S Geraldo '\Vetzel (administrador do.:
-

, -' ,�J. "

-

'; -

", " nas .....t\ RadIO da SIna anun- es e agran e po emos ver a ra. e r.
...

.

Quem a_ma guaI:'qa "'llci' ç.ór.��'-ção <? -pri-' .'
. ,ciou que -q,ma esquadrLha de

_

Setor Norte da CELESC.) durante ao jantar em qu� fOI ouvIdo o pron�n:-
vHégio de ress,uséiJa!",os,�ricantp�'do

. ,

-,

, _,.
i_ ,

': -';
.:', �vi6es-1:srael�nses sobrevb�u 'ciamento do Dr.'JÚlio Horst'Zadrozny, DiretoF-Presjdent� ,da" <:ELES�, que

arnor �vivido.':l\1lIltos-:casaís 'à:tiit,iges�õJ "_C(\.IRO,.,10-AUPD· -. _.:;Ha,-; )?:a,m�sc_o �oJe",'pel� manh-a. dissertou sôbre a expansão e-'o·desenvol vhnento da energIa eletncca .no Estado
.

d
h.._

�
< - "bitantes' do Cairo <, disseram � A- em-lssora acrescenta' que a . -

b' 1
. ,A -d G;:' d I 'S·I·a.ln a pos-suemf

-

'.Vl..:'�� �Q5 _

SdeYI?"·<�edn-"':�1
hÓje. -que -a <cidade; f,Oi·'·bOri1.�-I-dé,íesa a:r:-t�a,6rea dc.rnlbou de Sdandt� ca�adnna, sem:r:_re?o o -a tOt Idnteres_S�,d o. .o;err:a or vo 1. velra

tlmentos as a e).ç0e�. �._a� el�a e_-, '_bartleada:,p'elo- ár' e que<vá-::"três·ayiões, iniri1i�os., _ ,'que e lca to a a atençao a esta me a �,sua mInIS raçaq.
zas que motivaraíri'-a- in-spiração_ dos ,-' N'" _,- ,-', -.

�,' -- -
-

,

!empos em que' e-fa�1.:·ilamora4ós ..

"

'�,- McI--:�iâlhã�es ,Pi��o..;
',,' �,-' .>; : :_

�' :'
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CQLTO_,DA,A��I��� }XIÇl�' com, 1

- 'o fl�mor�'<ifp�n.to�.g€":part_ma<d< ;��9rld�IJI.�.lilll;;;'
Vida' conjugãl� é_: :ba�'e,údo, .. s�inpre ,

nessà -,primeira relação
-

que � funda­
mentá a existência em' comum. de
,duas pessoas� Tudo coin�Ç,a. 'de, mp;.­
il,elra; apareri��m�nte, �.�itÓ --çli�pIi-,'

�

cente, entret�nto;: a 'se.rJ-e;da;4e '�" a
importância cres'çê 'na me�lida _qu� o

tempo passa;- âfirmancló ::0Acerto� 'd�
eleição múturi' 'que' a�bos' fi�eram.
O namoro, é o estudo lTU:Ü� ��l?iá' ql:l'ê I

e�ist�, .l?orqi1� �_s in�1:�+ias. s�o 'cC?n-·1densadas e e1;tudadas <

com o maIor

interêsse qué PQssa:: ha�er, pqr ,pa.t­
te dás alurios.- MuitbS são áprova­
,dos e outro� _�ão' reprova-dos.,- A ver,--'
dade é que à- resultadõ' dos eXames
qu'e obtiveram êxito, recebem o tí­
tulo: --Conjugo Vobis�". E um par de
alianças, sela<cO"m, ouro a culminân­
cia do namoro.'

" I estarão novamente reunidus no

� próximo di� 19, na Guanabàra.
Farão nôvo exame das ques­
tões urgentes relacionadas com

o Grupo de ex-Estagiários I Servirá de tema a encíc'icq_
elo 10 Ciclo de Estudos da papal HPopulorum Progre'sc:io".
ADESG. promoverá quarta-fei- numa palestla a ca-rgo ne Dom

'ra próx1ma. no Salão José (a- Greo'ório Warmelling, Bispo ne

nexo au Colégio dos Santos Join�ille. Os organizadores da

Anjos), uma interessante con- palestra estão cunvidando os

ferência, a qual terá início às seus companheiros, como tam-
20 horaB.- bém outros jntere�Bado3.-

PRESIDENT'E DO BDE VIRA

j �a J���a�!L��st!����Sf-FEIRA
Moojen Nácul, presidente do A Associacão COFnercial
Banco de Desenvolvimento e Industriál de Joinville

-
N'

II
do Estado (EDE), na próxi- (AGIJ) tem acertada para
nja têrca-feira visitará Join-, às 17 horas daquele dia umaNa Foto acima está gravado o monlento ;que.discur?ava o éx-Deputad9 Estadual vil1e, para um contacto conl i reunião com o visitante, de-José G'onçalves (Admi,nistrador--Adjunt O da Celesc) quando proferiu palavras a clasBe empresarial de llOCJ-

'

vendo à mesma comparecer
de sal!daç�o" a<?s visitantes e alongolJ a sua fa�q, escJar�cenc:I0. aos conyivas a I sa cidade, quan.dq de�aterá

I
grande número de empresá­

atuaçao dInamlca que o Governador Ivo Silveira vem ImprImIndo ao

desen-l
problemas relacIona?-Q.::. c?m rios joinvilenses, para intei-

. 1· d L ( . . os programas de ,flnanCIa- rarem-se de pormenores dos
vo.vnnent? .

a CE_ ESC",em t?do o Es�ado e, 1?rIr:clpalmente, no Setor Norte mentos às emprêsas, capital 'financiamentos dêlste esta-
cUJa AdlTIlnlstraçao está sedlada aquI eUl JOlnvll1e.. de giro e aquisiçf'l,o de lna- belecimento d crédito.

j

�RIO, 10 (UPl) - A Com1.",'­
são Naciunal de Atividade.::; Es­
pa�iais, em coJaboração com a
NASA eJ l\1:inistério de' Pesqui­
sas Científicas da Alemanha
Ocidental, lancará um fo�uete
de quatro estágios, dia 15, da
Base de' Barreira do Infe!'no,
em Natal, no Rio Grande do
Norte. Em comunicado cun­

junto, as entidades respon�.á­
veis esclareceram que o propó­
sito do vôo será testar equipa­
mehtos que estão aperfeiçoR.­
dos para o satélite aleluão 60"),
fazendo parte também de um

prugrama amplo de lançamen­
to de satélites em 1969, desti­
nado a investigar os cinturões
radioativos da Terra,.-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um Cidadã r 050
Napoleã.o L. TEIXEIRA

_

(Médico psiquiatra, em Cur:tJba Professor
Catedrático da Universidade do. Paraná)

Vocês o conhecem. Conhecemo-lo b�m, nós, médicos;
melhor e mais- ainda, nós, médicos ps�quiatras, que os ve­

mos, a cada dia, em número cada vez maior, em nossos

consultórios -:-

,I Por falar em "pslquiatra", vale repetir: não é só mé­
dico de loucos, mas também - e principalmente - de pes­
'Soas esgotadas dos nervos. Razão do lembrete: muita gente
se acanha em dize;r que foi a um foi 9- um, psiqu:atra, não
'*quér qUe saibam. Tolice. Nós., em especial,'limitamos nos­

sa clínica a nervo.§os, não a loucos. Para-todos, não dá -

�ão hã tempo.
�

'Circunstância cur-iosa: mui­
tos mesmo - dos que acndam
por aí, pretendendo "gozar" o

pSiquiatra, com tiradas espiri­
tubsas e ditos brincalhões, es­

tão a carecer do mesmo. Sua
atitude de defêsa, subscuns­
ciente. Como que se esforçam
em" assim agindo, procurar
verdadeira.. muleta para as

pernas fracas. Acabarão indo
_:_ e bonl que o façam, enquan-
to é tempo. =

O mal maior do nervm50 é ir
:ao consultório, ,sem marcar hu­
ra antes. "Senti-me mal hoje,
resolvi vir". Errado. Nem sem­

pre poderá ser atendido; vai
daí, zanga-se, vai embora. Pior
pára êle.
Outro mal: toma� remédios

Dor conta própria, ou dandã
ouvidus a - leigos, ou' a pessoas
menos bem informadas. "Não
há� doenças, há doentes.".: re­

médio que acarretou ótimo re­

ultado para um, bem pode não
servir para outro. Só o médico

����u�rar�:diC�e�stu�����5at�::.
tá credenciado a indicar a me­

dicação adequ'ada.
E há tanta - tanta - dro­

ga, hoje, para os nervos! óti­
mas, boas, regulares, menos

boas. Uma para cada caso.

Tantos os remédios, não só pa­
ra nervos comer

c

para tudo"'- ,0
mais que, ao diz€r de um gran­
;de professor de Medicina do
passad.o, Sir William Osler, Hse
muitas das drogas existentes

ÍNDICÂDÓR PRO'FISSIONAL
'CLíN ICA VETERIMARIA - DO �­

DR.' WALDIR

Pequenos e grãndes animais, atende-se diàriamente

,AssOCiação Rural. Chamados à domicilio pelo fone: 2985.

'Residência � Rua Duque de Caxias, 409:

DR. ALVARO
-

WIPPEL_
MÉDICO

Estagio de Aperfeiçoamento na Alemanha
Clínica Médica

Estômago. vias biliares, fígado, intestinos, Doençá de Senhoras
Anestesia Geral. I

SOn1.ente com hora marcada;
�

Rua Tiiucas, 169 - Fone 3829
<V,ertrauensartz des_ deutschen Konsula-t)

Joinville - S.C.

DR. NELSON �ENDEL
Rua Lages, 473 - Fone 3620 - Joi�ville-SC.

Clínica médica, operações, doenças de senhoras,
Partos. -- Atende a chamados à domicílio e

de urgência.

DR. MAR_O NASCIMENTO
Médico de Crianças �

CONSULTAS: Das lF ..30 às 18 horaa
Sábados: das 10 às 12 horas

Cons. e Res.: Rua Ãbd()n Batista, 56 ... Fones 3350 e 2�50
CONSUI:TAS COM HORA MARCADA

.Dr.

Dr: RUY PARUCKER
�'ADVOGADO -

Eacrltórlo: Rua Itaiaí .. 314 _- Fona ,>3.� f
.' Residência: Rua Itajaí. 241.

Dr. JOSÉ ADOLfO \NEIHERMANN
Dr,a. BRIGITTE ELLlNG, \Â/EIHERMANN'

-- ADVOGADOS--
Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fone �059

�-------,__

Dr • .A:LFRED DARCY ADD.SON
- ADVOGADO -:

Trabalhista ----- Cível - Crirnlnal
Rua: CeI. Reinaldo Tavares, 84
'São Francisco do Sul ----- se

.

HAMBURGO (Por Johann
Mauthner Impressões da
Alemanha) - A Faculdade de
Colúmbia, nos Estados Unidos,
Jornalismo, da Universidade

elegeu recentemente uJornal
do Ano" o diáriu alemão ,,,DIE
WELT". Nos considerandos e­

videncia-se o Wjornalismo e-

xelnplar e impresiona nte ".,
Hcoín o qual HDIE V\TELT" in­
forma diàrian'lente DS seus lei­
tores na Alemanha e no es­

trangeiro por um noticiário
�mplo. :por comentários pOIJ.,cle-

rados ê análises criteriosas em

forma empolgante.... mas dig­
na."
Ao contrário do que se dá

com outros jurnais europeus de

granq.e relêvo, "DIE WELT"�
fundado depois da Segunda
Guerra Mundia 17 não pôde con­

tinuar qualquer tradição. HDIE
WELT" era UIU jornaI publica-

I
do duas vêzes por semana sob
a direcáo do Govêrno Militar
Britânico. Mas já nessa altu­
'ra \.) Pl�imeiro reda.tor=chefe'.
R,pdo1f K;listermeie:r.. UberadQ

r Dr. JOÃO BEZERRA 'NETTO
Ex-Estagiário do rristituto 'de·é1.l"dioJogia do Estado de

São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇAO _.;.. CLINICA GE�
- Residência e Consultório:

Jaguàrunâ n. 38 - Fãn� 2162
MORARIO:' Das 9,00' ãs, 12,00 e" dàs 15,00 às 18,60 bórâ.Í!

Escritório de advõeacla. 'uDR. ADAUTO"

1-

CARLOS ·ADAUTO VIEIRA-
advogado

Locação e despejo - Desquites _' Inventários Co-
branças de notas proniiss9rias, ãuplicatas e 'Outros títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras - Mandados de
Segurança - Contratos e dist.ratos - Retificação e aver-.
bação no Registro 'Civi� - Naturalização _: Def_?f3as cri­
minais - Habeas corpus - Questões de trabalh-o (re-
clamacões trabalhistàs acHientes e institutos) ..consul-
tas e pareceres --- �

rua Henrique M_eyer 20 .JolIlvllle�C

Dr. ,NILO SALDANHA FRANCO
- Médico-

Doenças de Crianças e -Clínica Geral"
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

ChamadQ� a qualquer pqra do dia� e_ .,da notte
�êsidênc:i'a: HOTEL REAL _

- Rua Pedro Lobo. 40

Y. T Dr. IVO JACOB

I de
um campo de concentração,

traçou as linhas gerais do fu-
turo do jornal: "Com "DIE
\VELT" pretende-se lançar
un'la ponte para outros povos,
outras maneiras de viver, ou­

tras idéjas. Pretende cuntri­
buir para restabelecer as rela-

� , r,-;�IJ��ljoinville, r1' de junho de 1967
----� "p
'- _:::-� � ""'"'!""""--_.--.--_....

l LInguagem InfaJít'el�.Do8rOlhos!"
---) Pastor David Gomes A PHOCA HABITA' OS

l\-IAR�S I'IIOLARES\
Estávamos em uma reunião de líderes. Havia ali ó

mais sadio espírito, a mais elevada atmosfera. quando po­
día:r_nos �entir e apreciar o. aroma qUe procede de Cristo.
Multas Jo�e�s davam relatório de atividades, das institui­
çes que cí.í r í

g'erri . Os homens falavam com entusiasrno e

alegria de todos os seus t.r'abalhos .

E:r:n meio a tão prove:aosa d ísctraaã.o surgiu uma jo­
vem

.. Falo� �ô?re o seu trabalho. Voz forte: _m�s esp'írf t.o :

rrurn
íí

de . E f áo.í.l sentír-se. o espírito humilde' de alguém. ,Aà
meu làdo, um dos part.icipantes da reunião perguntou se a,
coralaecí a . "Cor t.arrrerrte ", respondi. "poi,s eu gostaria de co­

nhecer aquela jovern", prosseguiu meu colega de banco.
<·Ela parece tão efic:ente, rnas seus olhos demonstram um

grande sofr írrrerrt.o , alguma dor física".

Surpreendi-me por aque­
la revelação. Soube mais
tarde que o veL�edtot() do
meu .,_,çolega estava certo.
Por 'detrás daquele idea.J.ls'"
n1.O tacto; daquele entusias­
n1.O aarit.o, daquela diligên­
cia sem par estava a.Iguém
que sofria.
A lÍnguageln infalível dos

olhos; pensei... Lembrei­
me de Tennyson, quando,
en"l rêpente mui terno. di­
zia: "Seus olhos são como
lares em preee silenciosa".
Que rrríst.í ca. de' religfão por
dentro de um olhar, eis u

que vira o poeta. Não fi­
caram longe outros poetas,
que cantaram os :olhos.
Goleridge, por exemplo, nos
diz .que se pode ver a luz
0.0 amor nos olhos de al-

gU�� .�; peh�a�errt{)s dos
bomens falham: no' entan­
to" no diagmós:tico dos o­

lhos, por certo que não fa­
lham os julgamentos do
SenhuF Jesus-. - Nosso .Mes­
tre diz em Seu famoso Ser­
mão da Móntanha:

-
HA candeia do corpo

são os o]hos; de sorte que,
se teus olhos forem bons,
todo u teu corpo terá luz;
se, ao '" '''Cvntrário, � ,forem

-

maus, todo. o teu cõrpo sê-

rá t.errebr-oso ? •

Olhos bons e olhos m '1."u.'3.
não·'ubstante as 'suas côres.
Olhos Que'-�falan1.,- e muito
mais ao' Senhor Jesus, .que
conhece bem o nosso inte­
rior. I-Iá olhos cheios de
cobiça, de

-

malícia, de po­
der destruidor. Há olhares
que revelam traição, oucr-os
que fa Ia.rri de Uln,a alma a­

gitad3J. '

O que nos impressionou a
esta discussão, no entanto,
foram os olhos daquela jo­
vem idealista, que falava
sinceramente da sua gran­
de obra � Ela estava a ser­

viço de Cristo e o sabia.
ll:sse serviço -Irie era t.ã.o
caro, lque �-suas l'" d ôr-es não
podiam' anular. Para ela�
seus problemas era dela so­
mente .'" T)os' ouvintes;"\ 'o in-...
teiêsse eram as ,--wi't6rias da
Casa que dirigia.
"Benditos olhos. que a<z::sim
podem irradiar paz, ail:)tla
que marcados 'pela, dor � e

p'eJa prova. Cuiúpmos hb::-g
dos ,nussos corações, porQue
êles ,podem -<influir no sen­
tido de nosso 01har, 'que
está sendo, anali8ado -por
alguém" qH.€ por detrás dê­
les venha a ler a nossa

própria alma.

P. Rayl1U111do C. WL ieerzm.arun, S. J
.

s.oc. a.rs e ecónômicas. Não estavam preparados para
A Populorum Prog:iessio foi d.i.r Ig

í da ao mundo a
í

ncíepecictêrio a. E a "pátria-mãe" não t nha interês-
drrt.etro . Deve, portanto, tocar em problemas nacio- se de ver seus fi:hos "casarem".
nais e Jrrternac.corra ís . Constata-se um des::::.quilíbrio N3stes países novos dominam habitualmente
internacional: por um lado há os pafs as ricos que grupos despóticos, famílias (em S. Domingos e ou-

se -errr-í.quecerri cada dia rnaí.s e cada vez rrra
í

s acele- tros países, nas repúbl:icas africanas). Êstes visam
radamente e, por outro lado encontramos os países somente vantagens

í

nd.ív í.d.ua rs' e não de tôda a co-
em via de desenvolvimento, cujo progresso é lento e munidade. Acontece ainda que nesses países há uma

não acompanha o resto do mundo. Os problemas g'ramcle desconfiança aos e-st.rarrge ir-o s , como podemos
dêstes países aumerntam cada dia rnas . Seus hab�- ver bem concretamente na A'b+s s íriia., onde é proibido
tantes, através dos meios de cornurríoa.ç ã.o social, che- que trrri estrangeiro tenha posses Irrró ve.Ls . Como aju-
gam ao conhecimento dos cômodos. do alto nível de" dar, mesmo com desinterêsse?
vida dos r:cos. Isto gera descontentamento e um des- Entretanto, não se pode condenar tudo do lado
contentamento per;goso. Desta forma � tem mais e

- dos colonizadores, I-Iouve entre êles sempre gente
mais entrada Ldeofog la.s c6ntrárias àquelas tra.dicio- justa que' r-e ív ímd+cava -o s direitos dos colonos. Pro-
nais. Os governos se vêem forçados a aceitar HcOlabo- CUravam por todos os meios moyer os grandes de sua

ração" de estranhos .erri alta escala e princ:palmente rpátr:a para que tivessem mais j u.s t.iç.a no govêrno dos
de capi.tal es t.rarrgec ro. Esta co vabo raç â.o e capital,

-

povos dom:nados. Vemos entre nós, p. e., um P. An-
não poucas vêz.es_. v isarn a s�mples exp loraç â.o e, con- chieta, um P. Nóbrega, um ... Antônio Vie:ra, e

sequentemente, o depauperamento ainda ma·or.· 'qu'antos leigos anônimos da rrr e t.r
ó

po te portuguêsa,
O coJpnizadores ddxaram muitas vêz.es problemas que trabalharam para o bem dos 'bras í.Ie i.r-o.s . Nem

econômicos enormes, po+s seu grande fito era ganhar todas eram caçadores de ouro e de p3dras prec:osas.
'd:reito e não colonizar de fato. Assim vemos como A ciVIlização dos povps africanos se deve em

gr�andes potências do passadü- í

nt.rocí.uzárarri certas grande parte aos miss�onári.os provenientes de todos.
monoculturas que vieram depois em detrimento da Os povos da Europa. F'o.r-arrrjê le-s qUe procuravam dar
nação. A monocultura é antieconôm:'ca. po:s ela nun- mais assistência aos indígenas, instruí-los na' fé cris-
ca estabeleCe uma segurança. De um d.í.a para outro tá, dar-lhes Ins t.rucâ.n, técnica e cultural, E' se não
a mercadoria produzida pode cacr de prêço e depois conseguram fazer mais ntão foi porque não tiveram
se segue·o choque econôm:!co. o apoio da rrret.r

ó

po le-,
'

Por outro lado; as grandes potências colonizado- Devido aos maus tratos, devido à arrogância, à
ras do passado evitavam dar maior instrução aos ganâ"t1c�a dos dominadores há hoje tantos povos no·-

habitantes das colônias. ApEcavam quase sempre, vos em m�séria, aos quais custa ajudar. Em seu ar-

para maiores postos de govêrno� do comércio, etc. gulho t;erido nada aceitam de sua an,tiga metrópole.
indivíduos da metrópole. Isto aconteceu em tôdas as Olham- cóm�desconfiança para todos os que teriaIll
possessões. Isto ,nós brasiléi-ros t2,I1;"lbém sent:mos no vontaâe de ajudar. Precisam de .assistência técnica,
passado. Qualquer moviment'b de in:::l.ependência era de' assistência econômica desinteressada. E isto é
sufocado. Os países dominados não eram pre.para- mu:to rara en90ntrar�e no mundo de hoje, tão
dos para uma independênc:a. Qua'ndo ésta ve�o, m.or- ch-z.io de -eg:oismo. Ú -Santo Padre focaliza êstes pro-
luente em nossos I dias, como o vemos nas novas re_3 b1em.as, com uma grande delicadeza, mas também
públicas africanas, os países tornados' independ3ntes com absoluta clareza, nos nrs. 7 e 8 da Populorum
de um dia p�ra outro, entravam em t.r:_ª;men:�<as crises ProgTessi.o.
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••• O,�,fôs;e' lançada ao mar, que ;b�- há mais d� 30 anos, nerVO"ias - U
nefício para a humanidade, mesmo. de l\:!ESIV[O, que fica­
mas que desgraça para os.... ram totalmente boas, e jamais
pe�xes!" Cuidado- com remé- voltaran'l a sentjr n�ce..-:c:irlade
dias, pois, Repetindo: só médí- de tomar qualquer remédio.
coe::; sabem o que tumar se de;v;:t. Dizer que quem foi 'nervo�o
Conceito errôneo, lamentà- uma vez, fatalmente voltará a

velmente difundido' ,entre as ser nervo,c:o, é ,o mesmo que a­
classes menos esclarecidas, o de firmRr aUA �quêle que� por e-

que doença nervosa não J;em xemplo, sufr:eu fratura de COXl,. "

cura. Pode, melhorar, Cll.rar uma vez, volverá, fataJmenuA, O trabalho destes homens se . Fuucos dias depois, ,Jesus> viu
não. Nada meDes exato. Tem a fazê-Jo out-r� vez. Podara, :fazia_ à noite. As barcas, já pe- f outros dois irmãos < � -Tiago'- e

cura', sim. Evidentemente, qU'=l.n sj.m, por uma .falta de sorte. a la rnanhãy _voltava à terra. Os ' João ,� oe 'os _ ,chamou :-quando
to mais cedo .....

' atendida, maís ?o�rer outra fratura, mas isso, pescadores \ desciam, ..... ·ándan-do concertavaÍrr as rêdes: Os qua-
rápida e mais certa a cura. convenhamos... "na água de pés nús. Trans-, tro pescadores àba.ndon�ram as

Qualquer duença crônic'3. xxxxxxx portavam as ·sestas, cheias de .t:êdes; Desped€m-se d� amigos.
qualfluer, não só, a n-=rvo.sa - Um cidqdão cha-m�0o Hnpr_ peixes, bons e' maus_. Jesus os Eram pobres. 'Nã0 sabiam lê];;:,
demanda tempo maior para a Vo.c;;o". DEZ POR CENTO da.'3 esperava na praia e era u prt- mar sabiam'" -falar.- Foram pur
cura.

'

ppssoas oue conhecemus (UMA meiro a saudá-los. Nem sem- JesUs chamados para;., fund.ar·
Outro êrro: "Doente nervoso FIVI CADA DEZ), eis a percen- pre. a pescaria era boa. Nur.aa um,.erein..o, ',que .havia -de, cobrir

terá que ficar a vida tôda to- tágem-: Não sabemos se não an manhã" duas parcas demahda-. t'ôda a· t'er-i"a. �

mando remédio para os ner- d:3r::i. -iá. pelos vinte por cento. vam Cafarnaum.
�

vos: jamais fica livre de dro- Também, com a vida ar.�. Desembarcaram os pescadores
gas". Qualquer médico sabe ser hoie,·se leva, não é para se qd- Jesus ,lá estav'a" ,'conversanao
isso inexato: é uuvir o médico mirar A tend€-ncia á 8,lun�n- C0m alguns amigos. Sobe a

de confiança a respeito - êle t!=lr. Diminuir é aue não_ Es- uma das barcas e càmeçou á
esclarecerá. tão faltando Dsiquiatras.

comJ
ensinar aos que � estavàm em

Temos �� apenas" 34 anos de vistas aos mé/dicos que se for- terra.
-

médico de nervosos. Bem, amam.
.

. �
xxxxxx ;

serITTOS exatos, 33 anos e t?-nto Cun�elho de colega majs ve- Depois disse' a Simão - 1e-
- dá no mesmo. Poderíamos 1110. .ou, se preferirem, de co- va-nos para' o largo e atira as

����::sur::1:ha���tag:s e��t:.���� f
lega, menos... moço, �;�es�iirZo�unr�sP��de�arca. ��:

nhór, trabalhamos a noite tô­
da -e nada apanham-os. l\-ias,

1 F- O T O C
-

P I A 6-?------<�f para te ohedecer, atiraremos as
'

O _ �- di>

' rêdes. Foi � espantoso o tra_.ba-
1110 � Os dois. irmãos ,,- Simão

"A NOTtGIA'" FAZ NA -HOR�A-� ,e André -,-,'rec_c>l!!eram as rê-

_�������������������__�����_�����
d�. Vinham tão' chctas de
pe-ixe que se rumpiam, as ma,....-
lhas. A:pela,ram _ para outros
companheiros. Que os viessem
ajudàr. Reconhecendo grande
milagre, -' Simão, ünpetuoso, a':'
tira-se aos pés '<Je Jesus,- c.m:po-

'

vido� disse-lhe ...::;_ vem � comigo,
crê na minha IJalav,t;a,,: e eu te

far�i pesc�_dor:". de <homens.

/ ! Uma "(i'ênerosidade','>'S\'\ ,', '_'

sp''enaMedicina - Cirurgia - Proctologit j
_

Consultas das 15 às�18 horas-'-- - -,:__ �,-�<-_·r� .� "�--.) <�'�,�'I�1?D:'f�HÇ>SA'. PESS�� �)�����o'e à_l�ta: contra o capitalis-
Consultório: Rua dos _Ginást'icos.-..256,'(ésq�iha ,com t · ··No· momento em que a )?ara� mo--e 'a re�çao. ,

Rua Blumenau) ___:_ FQN�- �938
- ""

1
noica '-âgr�s-sivid'àde chiàesa {f ,'os � . �

- l\. 'parte mais int_eressante' doResidênci�: Rua Ma!. Deodoro, 404� FON�- 39�0 êbnta2tos, com�- O -"Vaticanp\ \têm -da- àrtÍgo' :ressalta que-1i .luta contra a

do . áos "países- "comunisfas': 'do ·Leste rêligiã6 -:deve prosseguir: e faz esta

eurf?peu:C possibilidade
<

de '

sé
-

ap:te-- cúI"ipsa a:firrnaçao: �'Não' "obstante, a
sentarem c COlTIO 'nnüs' civilização" e luta coh(ra��':�eI�gi_ãó�não'é, Lu:Tla lu-
muito - mudados em r'elação aS p�s- ta cdntra �eus cr--en��s� iuas uma lu-
"ado stalihistâ é conveniente aco'ml ta 'por <êles". Trata-se, como �se vê,
·�àJ?ha� 'suas t�p:iadas de posição�p-e- �e�,�m� .. surp�eeriqel}te -H,gen�rosidá-
rartte 'o problema religioso. Um inte- ce ,- que chega a lutar em favor dos

. ressante pronunciamenta- foi- feito_, a Ci�� têm. religião .. �r .

<

'

-

�sse respeito', peJo, �jornal; búlgaro ;.t�'...V��\�,n��s� fria e obje�!va ,do
O-techestven Front" . _ c..rtIgo do

_
o teáljestven Front mas-

O·
.

1 f' 1 d· -

1 J -,
�tr'a gue os có_[nunis tas 'Hl,odificarn

,<" ]_o�na "

a � .e a g�ll:�,.,�spec� sua!5 t'-áticas'" até: o ponto de demos-
to� ?O�l��VO�< da_ vlda- r�hglOsa }:),.o tr'ilrenv uma susp'eita H'generosida-
pal�, ahr�a�do, � �� !'árt::êular,: <?:ue' d'e�'-: �o.r trás _de suas' b�Ias palavras,
mUItos. crentes ]a' �nao ,leem hvros poréxn, o ob]�etiNo continua sendo o

d â -.. -d '> '.. o SESI e suass�gr�,:j0s e a,_o���,.�:na-·�t�l-�� e_ cr��, rn..es�o-,�o �o1JÍba'te -à r�ngião, con- áticiàtivas é dever de t:bâo O

__ �1_0� __ ����_�1,::���_'� s.e�'s �a�!-Br�s-;;-�� _ _:__ �?i�ae�?�a�um,a coisa ao passado, com

1
trabalhador da indústria,

1 seguid?-, refere-se ..
.aos :�sp@cios "ue--::. f.- � ;;'�'P '�inalidade de, desÜ::ui-la e de "li- pois prestigiando o SESI �S.::_

i
. /; '" _' �\'5:::.b _" -,.7 ;r ,� 1'" ',. � ....,�'" €:1\;;". .... • .. tará prestiqiando 1-lma insti�

il-- � .��tVVOS , �lTIO O�"::::'_ �iaS'Jf:tos ap��:i� i't�� �tr�A. �� cre:qtes de ''Sua- -proprIa' fe. tuição criada para o seu SaT-

i::,.: ,��J�tados pela rel�maq��aoy?esenv����·��� .:�i�l�flCI!! SIB). _ ,,,iro
-_...;;:,;O:"'-------=,__-..
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_ IÍans Zeprer quis fazer de � disso "'DIE WELT" - dispõe de
_

_, HDIEf WELT" um "The Ti-I'
23 corespondentes per�anentes

ções entre a Alemanha e o te e supra:partjdário, tencio� 1:\0
-

traba:lho de' Rudolf Kfutpr- mes";.: aleluão. Em 1955 insta- em 11 cidades alemãs, 28' cor­
mundo". nava incentivar uma observa- tneier mas também do seu.. ';u- lou�se um sistema de teletipu rpspondentes em 19 países e

No programa inicial dizia-se çãu' mais adequada do mundõ, eêssor'. Hã.ns. Zenr.el\ ,qp.e em que_ permite �oniper �imultâ- cêrca de 900 informadores em
também que as informaçõ�s promover a formação de uma Setembro de 1953 assumiu a di- n�ament em Halnburgo, Essen todos os países do mundo.
deviam assumir importância opinião própria e fomentar a

I
r.tçãu da redação. Pouco antes

I
e B-erlim todo o jornal. Desde J Depois da morte de H.qn-c;

espeçial, devendo-se separar capacidade de formar um juí- A'l{el Springer, filho de um e- 1958 existe a edição aérea de 1.Zehrer, em agôsto de 196{).,
rigorosamente a notícia e o co- zo própria. t di\or hamburguês, adquirira 75 "DIE WELT" enviada para 1 Axel Springer cunfiou a dire-

I mentário. ��DIE WELT", jor- Falando na história de "DrE po�cento das ações, d�stinados �:todos os cantos do mundo em t cão da redação ao jornalista.
nal polítiCf\,I+lente inctependen- "VELT". cu"m:pre :realçar não só os restante� 25 porcentos à, H�. 000 exemplf;1res. Dr. :fI. F.Q. at�r��, \

Foi encantadora a página que escreveu
- public:sta ,-ita­

l_iano a:riresentando a pesca milagrosa do Lago Tiberíades •.
Qu.iz o -Divino Mestre, escolher. entre p8scadqres, o� s��s:
prirrieiros· discípulos. Residindo em Cafarnaurn; costumava�
diàr:amente., .ir às. margens do -lagô, a poucà -ctlstâhc:'ã, 'e- se
entretinha,cam.os pescadores,

.
-

Pastor Da.vld Gomes,

Foi no ano de 1926 quan­
do \:) exemplar do: livro· de
Zezé, de João Lúcio, custa­
va apenas. mil e quinhentos
réis por exemplar.:. E' lá
estava aqu.ela capa bonita
do menino que soltava seu

papaga10 de papel, num

descampado da Fazenda. da
vovó. .. De 1926 para '1966
são decurridos ap erra.s 40
anos. E foi depuis dê.sses
40 anos que aquê1e outrora
a run'o de um Grupo Esco­
lar bem rnoctest.o de inte­
r10r segura nas mão.s, de
rrôvo, o Livro de Zezé. Por
que não corijesaar-i-qtre, na.

rrren t.e daquele rnaraímo de
oert.ror-a pairava uma --'certa
curIosidade de Iorrg írrquos
da infância. Mas, sôbre tô­
das as lições e comentários,
havia <um desejo incontido
de r-ever a lição que falava
da phoca: oorn "ph", como

��s efJ�,��ia ,�aquel�s tem-

E- êle tomou o livru em

suas mãos e 10i em pós a

Ircã.o da phoca, aue tanto
lhe calara na rncrit,e .a /pon-
to de. nunca mais ser es­

quecida. Qual t.er-í a <;:jflf"l ....

1,r"ão j a.rna í.s e,'3quecida�
Depois de 40 anos lá" está
ela. exatarn'ente:- como:3. t.o­
mámos· para nosso assunto
desta crârüca, ":A; FROCA
HABITAI �

. OS> i MARES
POLARES ,�

. Sei.s pala:vra.s
apenas, aue ficaram regls­
tráCia,g naquela m'ente que
se desenvolvia, <50111:0 S3 fôs­
s� um'a longa -hstória de

��c�� . �l�fá�ez d�� i�����
pola.res tivesse .servido P"" ra
>eternizar _na mente a _PHO­
CA daquelas longínqua$ re­

giõ�s. '

Quarenta anos Dara r�""

ver a FHOCA. E 'a histó' ia
'se tornou tão choca, tãu
sem graça, sem sBiíti'do al­
gum. '-.J\.ías o certo é que a ;

impr,eBsáo da infância� pre-
-

valeceu. 'Tudo passou, ,mas
.

aqus-l.a impressão :ficou.
Pais que ledes, estais.. im­

pr2ssionando para sempre
�- ment�: de ,vossas_ fnhos,.
Uma convensa mal diri�jda
nu lar poderá � significÇtr
um -prejuÍzo para sempre
erra vtda� 40 filho _ou da -fi­
Lba. �. uma impressão que
não sai-' tãn fácil. � - umá

1embraI,lça' -que 'se eterniza,
qU€� se transforma. em ,no!':­

.ma, éni ação< em ÍAi'tio. Um
maú gx�nipl0 se torna, em

'máSi. a.ções � lt a phoc':l ',dos
mares :polares que Iic·a/' na
lnenb�, sem qué as 'demai.'5

� atividades ou ,aprendizado
pussam apagar.

'

·"'-'-Di,z 0, '-€scritor' de ,Pro,,�-r­
bios: ·"-Educa a cr-iança no

caminho ,em aue deve an­

dar. e até quando enve'hé-
,::eer",'não se desviará _ dêlen•
0- culto da família. a l�itu­
ra constante da Bíblia,' os
cânticos, tudo isto pode ser

vir pEra ajudRr o futuro da
garõta, do· filho _ que cres­
ce.
" Deus nos ajude, pprtQn­
to, no dta cie hoje a plR.s-

�mar a mente doe; nos�os fi­
lhos '.para o "a:tilarihãH,' efi­
.sinando-lhes o '·D€fu, a obe­
diência e a vida- real em

- Cris.tJ)" ff>esus .

A
Emprêsa Jornalístico

Diretor-Presidente :

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARIN0R FRUHSTt1CK

Diretor-Superintendente �

NERVAL PEREIRA

Diretor
-

Tesoureiro:
ADEMAR ,GRAHL ,

-

"REPRESENTANTES
.EXCLUSrVoS:
:', SITRAL

DE JANEIRO: Av.
Beira Mar, 406 grupo
60'1 - Fone, 2�9204:
SÃO PAULO: Av. Cásper
LIoero, 502 3° " Fone
"........z.,. 37 .."t1749.

Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° ando

s/L 510 _:_ Fone' 4-9b22-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua­

Goitacazes, 1.5 - 6° and:

RECIFÉ: Rua MarqUes do-'
Recife, 154 - 4° and.:" con-

·

junto 406. $.

PROPAL
PORTO ALEGRE:
CeI. Vicente. 456 - :;ao

--4.}---
-

DIreção" Redação e O�l-
cinas: Rua Abdon, Batls-'
ta. 149 _ Caixa. - Pos'ta� '.

.

TÉLEFONES:
REPAÇAQ .• .'. • •

�GRITÓRIO • � ?. ••

.GER'4tNCIA •. '.. &. ... 24.12-"
JOINVILLE -,·S.C. '<,

--(.�-
'

-Vendã -A�lülsa .:, NCr$ 0;12
Número Atrasadó NCr$ 0�1.8,
Assinatura anual' NCr$ 25.00
�é_mest�al ...... NGr$ 15,0.9

UTILIDADE
�ÚBLIC'Â\

*

dO,-

Cata:rinense' '''15''
B,ua xv de Novembro, 503

23-18..

:Está" de� plantâ6 para cbnne-:....
'cimento dos pedidos fie Habeas

, '-Cõrpus, < fora, das hora..$, not�
mai's do expediente :forense, \.7

Dr. Francisco José ROdrigues
de_ Oliv�ira, Jqiz 'de Dirê}to d�
Prüneí_ra Vara, :residente, '< na

'Rua Dona Fràncisca, 538 -"

que atenderá 'Onde estive�. -com
o �r. Ayrton Adelfo de Braga;
Escrivão do Crime. residente
na' Rua Padre KoIb (ex-o. ,Pe­
flDO II)� n: 1.005-fu_ndos.

-

Corpo _dê B(}mbeír6s
Delegada d� PolíCla ••

�Gu:arda de Trânsü.ó .

(?}ua:râ.a Utbâna .

Hospital Mu.nicip�l .

Casa de Saúde ... ;: .

POsto dõ, SAMOU· .

Maternidade .- '.

Informação TelefO:nlca
Ll.gação Interurbana
Mercado MúilíéiPal .••

1'"\:)rUID ••••••••

-*-

A.viso do INPS�
l O Agente do INPS

-

�omu�iGa
[ i::::te� ,�ar;:�:;;Ia'i��iJ2 �é�1�;
.passará a dar atendimento rio
horário da.s 7,00 às 1�/)O horas.

'E�atnes
Vestibumres
de Erigenhitria ,:

..

Terão início no dia 3 de ju­
lho vindouro os exames de na­
bili tação para ingresso na Fa­
'culdade ',- de

-

Engenharia- de'
J01nv:ille.

�

,

Como já tivemos o ensejõ de
noticiar, as provas serão, rea1i­
zad�s, simultânealp.ente, "-na.S
cidades de Lajes, T11barão, Flo­
rianópolis e Joinville_ .

,

<

As- insm·i.cÕ"es "en'contrain-sfl
abertas nesta,. cidad�, na Secre':..
t.aria da Faculdade..:' na Rua
PJãddo Olímpio de', 'Olíveir:;t
(Colégio_. Celso Ramos),. até o

próxImo 'd�a 28 � (lÔ ,c®rr-en te, no

éxpediente da:s 13 ás 16 horas.

Acreditamos
-

que JÓinville"
�Gonstrua a sua Catedral' por ...
'(" q1.Te conhêcemos á ,alma -do
;;eu ,puvo, que nos seus mo­

nentos de coragem e confian­
�a tem- sêde das alturas e pro­
,;ura 'àt�gii' o cume dos bra.":

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



E a
deputados dá mutto mais
prestígio ao Presidente do
que cíele pode receber., Nt�o

. nos importamos, portanto,
com o epíteto, já que' presti-­
giar o Presidente é ur.n. dos
nossos obj etivos.
O significado dêsse movi­

mento c da mais alta impor­
tância para os rumos da. po-­
lítica nacional. Primeiro,
porque os subscritores se
c.ornprorne t.ern a fortalecer a

ARENA e repelem qualquer
campanha divisionista.' O:
pretendido ressurgimento I

do PSD ou a formação de
um terceiro partido, à custa,
do Govêrno, perde de cori-«

't.e ú do e viabilidade. Seguri->
do, porque o Govêrno, in­
teressado em manter a -le-,
gislação revolucionária não'

Inecessita de proclarnar' 'essa
l1.ec.essidáde, Como 'se estives­
'�e Isolado em seu des í

dera>
to. N s, já dissemos isso,' e'
por escrito., Em ,terceiro

,IU-lgar, certos círculos rri fl í.t.a.res
que estavam inquietos e

apreensivos diante da' cam..:._

Ip::u\:ha rest.aur-adora, promo··,
vId", por elementàs -saudcr- 'l
sos do Govêrno paasa.do. sa­
bem agora que estamos vi­

gilantes, 'cumprindo o rroas.o
dever, ao lado do Govêrno
e fiéis à Revolução.

Brasília rvA) -- O Deputado Clóvis Stenzell
(ARENA-RS), que lidera, um grupo de parlamenta­
res governistas disposto a não dar trégua .aos con'J.u­

riis ta s e a não permitir que se negligencie a defesa
'da Revolução, disse: "'Certos círculos --militares" que
estavam inquietos e apreensivos diante da campanha
restauradora, promovida por elementos saudosos do

Govêrno passado, sabern agora qu'e es tarrros vigilan­
tes, cumprindo o nosso dever ao lado do Gcrvê.rrro e

fiéis à Revolução". Na opinião, do Sr. Clóvis Stenzel,
o rriovirrrerrto -- que se apelidou de "Ioguar-costa"
com fins pejorativos -- nada tem de reacionário e já
f êz frustrar a idéia de ressurgimento 'do antigo PSD
iI custa .do enfraquecimento da ARENA.

'

fOlf, +z_;:'�"
dente do partido, declarou à

imprensa paulista, segunda
rrie foi dado ler" .que tinha
corih.ecãrnen t.o do 111úvimêntG
,e o apoiava'. É verdade. N�O
avancei um passo 'serh dar.:­
lhe ciência. Outro Irder da

A�.h.NA 'a ter conheC::lmento
do que se processava no seio

.da 'bancada, na Câm-ara',
eHlpréstandó ta.dlbém o seu

apoio, 'foi e p�óprio Deputa­
do Ernâni Sátiro, a quem
forneci, Logo após nossa pli­
rri erra reunião, realizaua na

sala de segurança narional a
lista dos primeiros nomes e o

'texto do documento dado à

publicidade.

Jáestamos ,

vendendo o lQ resultado
'do.trabalho,conjunto
Vem.ag'·Volkswagen�

44 ANO;;, DEDICADO? A SANTA CATARINA

'Joinvill-e, ',' ',�"��-;T967
Falando aos Namorados, no seu dia.
(OUvia e, Humberto Maz­

zolli, do M.,F.C.)'
morais de cada qual, acer­

tando seus .corrc e
í

cos .a.ce.rca
I

N,AD,A DE. REACIONARIO, I� dos grandes valores do casa-

Irnerito t '

,',

Ê o Arnor em seu sentido
.

- A Revolução de Março

total,. puro: integral,' corn o
de 1964 - recordou o par a­

Deus o f
ê

z ! Ê o Amor cari-
,H1entar ga.ucno _. não pode

dade ! Ê o Amor" .doac
ã

o t ser definida corno 'urri movi­

("Eu' te quero bem _

�

eu
rn en co r-ea.cco.n

é

r
í

o : Ao c.on.­

quero o' bem para voc e") .E:
t.ra.r

í

o , pognou por prolundas
o Amor no planô de Deus.! transformações soc

í

a.rs , que

(HNao é bom que o Ixorrierrt
t_stt o. send� reaHzadas �or

fique' só")
etapas. E nos, compondo es-

, li -se grupo da AHENA, riao So-

JOVENS NAMO�AnOS! I�OS se.nao u ..n reilexo da

,O .Arrror verdadeiro Irnp.l.í « R.ev?l?çao e .nada temos de

ca, erri servir e, ser vindo, sa-
- dIr�nt!sEas,. que� ,�egun<:l0. oU

be 'perdoar! É caridade mÚ.- d�fInlçao
í

deol óg íca c Ia.sstca ,

tua t- Respeita direitos, não sao os que se Incluem na cor­

Vl.,::;a u proveito, não- rnerros - , r�nte de pensamento que

preza a dignidade do ente
riao concorda com as altera­

q ....rer ícto . Tendo dí;re,ç.io seID- l, ções .socí a.ís .

p r.e ascencional, visa o. mi-
Observou o D'eputado Cló-

Ia.g're da trri dacíe: dois em
vis. Stenzel:

urn , sob as bênçaos de Deus!
_ O grupo que a impren-

'SaudandO-VOS, jovens noi _

sa cognorn í'nou de "guarda-­

vos e rra.rn.ora.dos., na opor _'
Costa" não é um grupo de

turrídacte dêste Dia' que 'a
sentido estrutural. É mais

tràdição popular vos, dédica,: um movimento de arenistas,

qúeremos dizer-vo-s da sa-
dentro da própria ARE'NA.

tisfação do Movimento Fa- Tem, assim, um caráter di­

rn Il
í

ar Cristão estar- 'c.orrvoc-
nâmico. Por sinal, o Sena­

co., porque nos interessamos dor Daniel Krieger, prest->:

pejo valor, do namôro, p6r.-
que desej a.rnos que os jovens
saibam �amar. dentro, das �OJ::loc====::rOc:lOC=====OJ::lO 0íJoorad

í cô es - essenciais de trrn O

aut.êrrtcco namôro - ,pure-- Q' Di d N
.

d
-

C t d I
za, lealdade, inteligência Q, la os antOra OS' na a e ra

_ °D
que vo� cqnduzirá, sem du-

�vida, a 'um matrimônio ver-
�

Hoje,. na missa das 10 horas, na Catedral, o
dadeiramente cristão!

'

1
A

�Sêde infinitamente felizes!
:laverá celeb�ação litúrgica en'J. torno do Dia
dos Namorados, para o que o Movimento Fa-- l

���������������������������������� O miliar Cristão convida os noivos, namorados e

D' jovens da cidade.

�RE,FEITURA-' MUNICIPAL' ;r=ao Oc:lO 01:10 OI:.lO-=-�
São Frand�có do Sul

Que coisa bela e rriaz-av
í
>

Lh.osa é êsse'mundo de Deus,
e, que coisa �

mais bela a.ínca
_
é ser-se nêle um H,emern!;' I

, Tal aforismO de Scnil ér
n'os

-

vem aa. pensarnento,
justamente hoje, quariao a,

tradição popular nos da o

Dia dos Na.rnora.dos - às
vésperas do born "santo ca-,

samenteiro'"
E de cora'ç,ão' para cora­

ção, com a a.drnrra çã o que'
'devotamo,s "a essa j uv en t.uc.e
radiosa que ai está - ,es-­

perança das ger-a.çõ es futu­
ras - a.crescerrt.ar íarn.os ao

aforismo acima: '"Que coisa
bela é ser-se Jovem nêste
rnun.do atual de Deus!"

,

Ser jovem implica -em vi­

brar, .aerrt.ír , viver, amar!

,

n:aí o encantamento do pe­
r-íocío .do namôro, em � que ..

como que se rnesc lam ,
o

nascer dà alvorada, a ex-- ,

p loaã.o. da pr�mavera!
"Depois, verificada a sinto­
:riia de .a lrn a.a, as' tendências'
caminhando n.um objetivo
único, a fase do doce noiva--
do!' '.
É' o período, sem dúvida,

da .eufor
í

a dos corações, ern
.

pleno desábrochar de fl6res
- mas é-a: rase, também, das
confidê�cias mais íntimas,

Ida lealdade_, da franqueza:
da confissão dos ideais, ' da

qeclaração dos p�incípios

'0,.

�'
..

GRUPO DE 100
Respondendo a perguntas

da reportagem, esclareceu o

representante do Rio Gran-

de do Sul:
'

Contamos com cêrca de

setenta subscritores. Preten­
demos ir a muito mais, ain­
da no fim desta semana.

Uma guarda de quase cerri"

CHAPAS
ONDULAD,A�.�
D'E A�UMINIO

Pisando no �c,elerado-r do novo Belc'ar eiS" v.

logo nota" o que 'significam'mais 10 HP.

Maior poder de a.celé r.açâ.o. (arranque
-

mais rápido nas ',.'C,

, saídas)., mais fé::\-cilidade" ainda nas

ultrapassagens, melhor rendimento e desempenho.
E v. pode comprovar .isto vindo até nossa loja.
Há um rtqvo' Be�car '''�S'' com 60 HP à sua espera.

t

�
(

�
AS MAIS RESISTENTES �
DE MELHOR APROVEI- )

TAMENTO

AS MAIS ECONôMICAS
DE PRIMEIRA QUALI­

DADE

o MENOR PRECO POR
METRO QUADF�,ADO

-

Estoque para pronta
entrega

�' Buschle & Lepper S.A," ,

'J

Rua do Príncipe, 123

c!.0INVILLE

Santa Catarina

Síria, Faz Séria Exigên�ia
Para Não Continuàr a Luta

DECRETO N� q3
I De('larq, de \ltBid�de pDb1ica'-'narq, �finc::: ne doq,��o' de-

I
sapron:riaci':lo anligave� ou .iudicial. t.r'::'s áreas urbanas ...

'

" n Prefeito ,de Si'io 'Franciscu do Sul. us�ndo_das atri-
buic(les qu� lhe éonfere o artigo 60.• , 'do Decreto-ief n�,
3.365, de 21 de junhO de 1941,

,

DECRETA:

em

iaJud�us Dizem Ser Iminente a

que�a d'� Damasco

,

CAIRO,,' 10 (UPI) - 'A 'Síria, que desde ontem

eombate sbzinha" contra Israel, estabeleceu duras
>. condições de

.

?egurança para que ,a paz seja obtida.
'i Damasco teve a noite passada vários alarmes aéreos

',�,durando cada 20 a _30 segú:p.dos e durante os qpais
os -,canhões da ·defesa antí-aérea voltaram, a funcio-'

� Artimo 1 o�...:_ Fi.c�m declaradas de utilidade p,'lblir-,ft para
fins de' doacão, de�apr:opriáciio' 'aniü;ia,vpl ou .iúdic191. a,c;

área',c; ahRlxo' de':::crit�'3. sitl1(lda:s à .ríHl: LR,guna,: no B.alrro
dos Paulas, Zun�, urbana tl�st� rn'unícíp1.o:- ,,""" " ," ,

,

1,·,;__' uma área de 'L. 350 m2, parte' de' -uma -gleba 'de
� 'nl'"onri.f>naõe dp Fr-anci,c:;co .Jorq:e Bop'Ptto_' rpQ"ist,rRrla à<:: f1c:::.

. �� �OàJióiJ���t���i(l':::?'�:,,2��:::.::,::�r:�de��:;:�
rhtde 'pc::uorthTq, FAULA,S FUTEBOT� CLUBE. rp�ist:ritn(:l, 'FI,<=;
iís.._,. ,'t96� do t':;ivro 3:"',G, sob nO 1.606, ,de 30 de' julhu' çle 1,951,

-

. :::<,>��:�,,��;���;';���i��;,4;"��:C����T Ad$,�1)0�§ :tez���=
't,raCl? � fJs. 33.' 00 iAvro ,�-.T •. �Qh nO 3.901, de

-

22 '-de :maio
dé 1Q!!)R. no Cartório de" Imóveis -

'

", ;

'Ar,ÜQ-o 20, - A desapr.opriaçãà- a- ('11H� ',se"rpfpr� ··P.�t� 0"'-

,c.'�pt,()· �c::tá amuarq,da p�lO arth!'o' nO, 'let.-r"l, HM'" di')�-n��,rp­
to-=lei -doe tYo. 3'.3'6!): de ?Y cie 'iünno de 1�41 'e se, d�stinarã
à co��;r�tã3� q� �� f�ré�� J�c���f�o" 11)0. n() :6�Úo'��.-ipi
nO'�:36f). de 2,1 de junh6�p 1941.'·e' altpr�rnpc:::: .n? ,T'�,r,.,O.
2 .. 7R6, rlé ,21 àp m?io de 19-56:' p.�ta' rtesânronriar&,u: e" (l�cla�
rada ·n'P. URG1i:,NCTA para efeito de emissã.o de passe �

Artigo 4°' - O presente decreto entrariÍ, pn.l viqQ� nn,

n� t;q.' de 'sua puoUcãçã6, revogadas as dísposições em, con-

trá't1o� -

.

. ,', ','. .

'Prpfeitllr�, 1\If1luicipál qe São -Fr-anciscô do Sul, áo-s, 9

de innho' (lA "1967'. "

.

�

CO�UN:1�UE-SE; REGIST�E-SE e, PUBLIQUE�,8E �

/

furmou que a fôrça brasileira
lliJ' Orien"te-Médio deixou na

manhã de ontem ó Campo - do '

'Brasil,' apóS a cerimônia do ar­

riament'o das bandeiras ,do Bra'
sil e dás Nações Un,idas. A

fôrça de§locou-se para o cam-

·po; de Asnod, quarenta quilô­
metros ao nurte de Gaza. Por

'outro lado' o Itan;Taraty revelou

qu� o
. contingente �.:l;n:ª�p�irQ"..

embarcará amanhã no, navio
transporte �_'Soares Dutra", da
Marinha de Guerra .do Brasil.

�' Batalhã_6
',-'- Lacérda Emite �®pinJãô
Posição Brasi lé.i rp, Acê:�ca

,

'_RIO, 10 (UPú _,_,' Segunda-feira ,estará' reu-' ,-:'
'

,
-, 'I'

nar d
�, ' ,'ft�O" '1.0 ,(UFD .. -,.:....:0 .. Minis-

,

. ni ó o Alto çon'J.ançlo do�Exércíto No encontro, "IlJ,ar- têri-o' do Exército, distribuiu ·co-

" 'd
.

- "9 h
'_'

b' d d "d murueado hoje;:' áfirniando que

.OFICIAIS �URPR;ESOS tência miJitar em sua cami� ca, O p�ra .as , oras, ser�o a ar a 9s as�uIitos e os' pra:citÍl;las brasileirus a' ser-
'

Os� oficiais sírios estãu sur-
nh�da rumo à capital síria. cunho administrativo e á situação no Oriente�Médio,

<

vi60 da ONU, deixaram 'o Cam-

p:r_'esos com a .atual situação no D�NUN-CIOU PLANO particulÇlrmente no q�e 'diz respeito ao contlngen_te �����h-�!','d�é,)g��'ii��aJ�i��J�'
'.,Oriepte-Médio e continuam brasileiro.' InfqrÍna áinda qLÍe' os pr.�ci-
exáminando os problemas cria-' N. UNIDAS, 10 (UP!) - A '

' nhas, retiraram-se para um

dos c�m a ameaça de renúncia 'Síria denunciou hoje ante o

I
CONTRA ÓS DITADORES

"�Ilar
o estado .iu.d.Em. Que� deu' pontÓ'. de 40 km; de cas�, onde

de Nasser, o cessar fogo da Cunselho de Segurança da '- -' 'mb rc r- qa fei
-

õ
.

,

dA"
"

.

"
-

'"
o prImeiro tiro nao 'int,_eressa. e','8',o"a'�r,eSaDa,°utr�a' ,"""de',r,rae"gP"ressn,oavIo €:!""'l�n'C'O C'I·VI·S'Jor �n.la e os ataques de 1s- ONU, que o plano de Israel era S. PAULO, 10 (UPI) La,-, Ao falár no 'aniquila'mento' de,

'

rà�l .. 0 povo. espera desolado, tomar Damasco, 'antes :que a,- d d 1 B '1 I 1 t "Br' s'I-I

Icer_a.
ec::arou que·o. _ rasI, ,srae N�sser esava !n.cprren- ;,�_ �-.

decepcionado, triste: . uma' deci- quêle Conselho realizasse a. ses deverIa Ilxar 'uma pOSIÇao qu�

I
do nu crIme de genocldlo. E á .�

C
l d d'são 'governamental_.-

'

,�!óà�rf8T��::S o�i��n������ 'S� ��sem ser contra Os árabes ,fôs- agressão de Nasser não ,foi a- �:R,I:MÊIll:A ;TUR:M:A '; '-. 9n ena" os'
,

E 'I
' ' ,se contra os_ ,ditadóres _-q"':l.:.e ' C!S p�nas contra, Isr.ael�, t:nas':,�a�- 'f

, Q'I! .I)A IMINENTE " n�u�,n�ã de !l0je_: O embaixador governam'�. Na sua 'opupaQ fl- . bem contra a ONU e Q propno i,_'N:.. UN:�D�S,_'tO (UPl;.) '--; O

ir�L' (AVIV� '10' '(uPI) -1 ��I�sf��!O t�a;;:n�od�C��O�r��� '1 cuu caraGterizada numa agres- povo árabe. pois o ditador' des":' n;_:tvIu
-

sueco "Torel�nd" (;hegdv"
.

Fontes autorizadas 'dizem hoje de bataJha"" e que u Conseího ! são ·da �AU a Israel' a partir viava enormes recursos para a ontem' ,a ;Tom-amusta, com 23,

I ; do momento em que Na.sser re": guerra em vez de promover u, n).e,mhros do contingente ,brasi-'
{'9�.e �: queda do Govê,rno Sírio de. �egurança' ,d�veria agir

C9-gl'I' v,elou su�. i_n�enção
de

_ano'_iqUi-
desenvolvimento. -

,

"leiro 'e, 204· "soldados de outros
..

e ImInente. As tropas de 1.'3ra�1 t rapIdez' para eVl,tar uma catas-. países, qUe' serviam, com, a

'vêm esmagando
-

tôda 'Ç1,' resis- trofe de gr�ndes proporções., ' DATA ANTECIPADA . ONU 'na F;:ti:xa de 'Gaza:. Os

I
' , bJ.�,as.ii�iros "e os, outrós" 'soldadus

I IA
·

I X
' N. UNIDAS, 10 (UP!) �'Um �foram-,levâdos- imediatamente

"S11110
-

,�rOpe ,', porta-voz da - secretaria da p�ra ,9 acampamento;· do con-

I
.i ONU disse hoJe ,que, o navio j:Uhto )sueco.' Esb;tv'am no navio

Contra Asma, Resfriados - brasileiro,' H Soares
.

DutraH, que 'H�l9 ,suecos, 5' �ndi.anos, 4 nurue-

e Bronquites
.

: ��r:nVr��1h��' oor����i��:�i.� '�::��%s� 2iU:��J��;õs le 5�inc�=:'

I ANAPYO�N brasi1eiro das fôrças de, emer-', vis recolhiq,os eU'l ,Porfi, Said.

.1 VNI·teO_ ttra�rttaamroe,nptoI'odr'rae'l�a�nagf).,'= I ,!:��::;��,eog�:;:�,rJ�JR:!�; :;ér::'eCp":i:iai�[,;'�l!O��ite, via

, ,

, ções prévias, o navio
-

'chegaria ���RTiRAM>' 6a. .'� FEIRÀ'\

I ta� mau hálito e sinusite. a seu destino em 18 de junho:. ,l, '�, \ ,
"

Em gargarejo ou .pipce- Porém porta-voz das Nações ,:("RIO�, 10 (UP!)',_- O Gabine-

lagem, evit� a operação

I
Unidas informou untem, qu�', n�� do ,'Minis,tro d9 Exército in-'

das amígdafas, redUzinçlo ;.,.._.....__..-..;... �__-_-----.....- --�

o seu volume _

. �I �'.l.,.,.,.,.,.t.,.,.,.,.,.,.,.,.,.t.'.t.'.l.'i.'.'.'.,.t.t.,.,.,.,.,.,.,.,�;

Decisão do STF ,I
Satisfez
Stangl

I

i
�IO, 10 (UF!)' - o Con­

selh,o Permamente de Justi­

ça da 2a Audi:torÍa da Mari­
nha, após' 33 horas de julga�
menta, decidiu a condenar à

pena _que vari� de um ano

a 'seis meses'· de reclusão,
cHico' civis no p:toc,esso que
apurou atos de incitamento
à' indisciplina entre para­
quedistas do 'grupà

-

de fuzi":'
léiros, navais, nos dias que
antecederam a 'Revolucão de
abril, de 64. 0-' process�o en­

volve nov,enta pessoas entre
civis e militares, tendo com­

parecido à audiência do jul­
gamento, 75 acusados, na

majoria' militare's da ativa.

.Janpi:,p ,:1-.:11, Si-Jv�, N'Í1nes
.

OficiaI-�dministrat�vo
Celso Amorim'Sal�z�r Pess�a

",Guerra' �Ol ,'VietnalUe ,Pro�8egue
SA'IGON, 9' (UpÍ) __:_ . Aviões

EE U'U Ad
' t'em B�5,2 ,efetuaram quatro irtcur-,

.

-

.
.

ver· sóes sôbre objetivos :vie,tco�gs'
, 'nà mánhã de onte:m, -segundo

Explosão, AtÔll\iC�', Pa,cifié�a-�:- "
,a��hc:�u�-�e e� Sa_igon.-

GENEBRA, 10 (UPD _ Os ". realizaqa:-·nésta cidade, 'e-:'foi
! 'CID':.\_DE .ATAC.ADA

Estados ynido_s advertiralU

j'
uma, res:r:>ost�" h:�direta � às sÁIGON, 9 (DF!)' Que'r­

as. ,��ºoe,s nao nucl.eares", recent�s de<:l.a��ç;ges flos. pe- rilheiros vietcon�s atac�ram
pr1nclpalment� 0- BraSIl e a legados brasIleIro e IndIano ontem com 'morteIros a CIdade

India, dg _Que qualquer ex�' &egundo ,êles, ,o projetado, de SlJ.e� com 120 mil habitan­

plosãá nuclear capaz' de tratad.o da. mão pr9lif�:ração. tes, �ntiga capit_al do ,impér�o
abrir um canal poderia ser- nuclear poderia jmpedir que do VletI1;ame., O bombardelO

'vir também de revide. A seuS países e outras naçõe's ca�sou poucos da.l}os mas ater-

,advertência partiu do dele- nãQ nucleares éralizassem" ro,�lsoU a populaçao.

gado, norte:"americano Wil- obras <;le engenharia, .tais co- 'CEM MISSõES

Jian Foste}.", durante a con- mo abertura de canaIS atra- I
'ferência do desarmamento, vés de. explosões atômicas. SAIGON,,9 (UP!) - Cento

e dez m:tssõ�s dê ataque foram
realizadas .sôbre ó Vietname do

Norte pelos aviões norte-ame-­
dcanb.s., Porta-voz n1.ilitar dis-

.. se em Saigon que os princip-'is
,alvus foram as baterias anti­
aéreas e a' róta de abastec:i-
'mento no sul' do país. -

'

MORTOS E FERIDOS

SAIGqN, 1'0 (UP!) - Vinte
e seis p�ssoas morreram e 106

, ficaram ferida.s durante um

bombardeio realizado pelo vi,=,t":
,cong contra a c�dade de Black­

Out, nas altas nizetas. O ata­

�ue com morteiros começou a

1 :30 hora, hór'a local, e durou
in�ia-hora. -

'OS' úLTIMOS _tMOUELOS
� " '

de BOMBAS PARA AGUA
m.arca ��SCHNEIDER"

EM EXPOSIÇÃO,· ESPECIAL

BRASÍLIA,� 10 (Trans':':
press) Entrevistada,
Stangl declarou-se satisfeito
com a decisao do Supremo
Tribunal Federal, pois assim
terá oportunidade de provar
na Alemanha sua inocência
através de testemunhas e

documentos. Stangl revelou
que sua maior preocupação­
era ser entregue á Polônia,.
pois lá fatalmente seria

l executado. Os médicos do

I
'quartel onde Stangl se" en-:-
,
contra recolh.'ido conside--
ram seu estado de saúde,

l muito delicado: Seu coração
tem fraquejado 'nos últimos

� tempos. As autoridades do'
Exército exercem 'a � mais
severa vigilância em �ôrno
de Stangl, não só para evi-'
tar que êle se suicide, como
para impedir qualquer aten­
tado.

--HUMMM-M
,

>

TELEV.SORES

ABC
RAY-BAN

IncluindO' uma instala.ção e'rn 'Pleno Funcionamento
TUBO �'SHELL-BON'D"

VITRI�ESNAS
Controle

40.00
Automático

40.00
ENTRADA, MENSAL

Pró-Cafedral
A salvação é o alvo da� reli- SECÇÁO MAQUINAS

I
qiões; a Terdade. da filar:::afia: o

-

dever... dos moralistas: a Catedral. I
dos que lutaID pela grandeza,de.·
ta tena.

.

A Comissão ' .....,.,.,.,.,.,.,., ..'.'.'.m•••'.' .... '., ..,.,II...,., •••,.,.'.'.'.MI'.'.'.·*"�.'.

Exclusivo s [. (.Plano

'1,I�=========================================

NÁO FAÇA DE,S.UA VIAGEM UM PRO·BLE.M�! AD'Q�IRA 'HOIJE MESMOI UMA BATERIA D'ELCO, ,CO'M"A DUP'LA GARANTIA

GM-HM! VISITE UMA DAS LOJAS ESPECIALIZAD'AS DE HERMES MACED'O�!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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! NOTJí Al I
�-== _la ItL' II-....N AI. =�-=:_ FOI.JHADO LEVE

•_, lIL!I � LJil. 240 gram as de farinha de

== == ; trigo, - 180 gramas de gor-

;:; g dura Crn a.rt t.e.i ga e gorcrur a

� Nova York ... El'do,rado\ produçlão de Howard == I em partes iguais) - água

� Hawks, um farwst cheio de movimento e estrelando �,' para �i3turar � .

=
John Wayne e Robert Mitchum, foi lançado com gran- = ,Penplrp a l.arr"!ha com

=) de êxito em premiere mundial, em Tóquio e Osaka. a uma pitada de sal. Adicio­

� Nos dois primeIros dias de lançamento ,esta produ- § ne a quarta parte da gordu­
== ção da Paramount corrqu tstou, a renda fabulosa de § 1 ra e misture até conseguir
§ $16,560, em Tóquio, e uma excepcional bilheteria de == -uma consistência maleável,
== $10580 em Osaka. Êste é um trabalho produzido e a a.dIc í

oria.rido água aos poucos

� dirig:'do por Harwks, em Technicolor. El DOTado, tem § Passe a massa para uma

::::::: como coastros James Caan, Charlene HaIt, Paul F'íx, == mesa e a.rna.sse levemente,

� Arthur Hunnicutt e Michele Carey. O enrêdo c i.ne- �
I
até ficar lisa. Abra a massa

_ matográfico dêste drama de avent.ur-a , é Le:gh Bra- -

a ckett e a música foi corrrposta por Nélson Riddle. = -------�---------,,-----------------

:=;_== Em "Oh Dad, Poor !d'" M:ss Harris repete o =�=_�seu papel distinguido na peça, de uma sedutora de'
rrrerror-

í

d.acíe-. Barbara Harris foi conside rada pelos

� editores de uCue" como sendo a maior descoberta �
i

que se fêz depois do nylon ...

::==:=;:;:_
.

"Oh Dad, Poor Dad",!m como est.rê la Rosalind c

Russell. Trata-se de uma produção da Seven Arts­

Ray Stark, em associação com a Paramount Pictu­
res. São co-astros, Robert Morse, Miss Harris, Hungh

==;::;5=..
Griffith e Jonathan W�nters no papel de "Dad". C

A direcão desta produção coube a Richard Quine
e Ray Stark juntamente com Stanley Rubin foram os

produtores. Esta comédia em Teenicolor foi musica-
S da por Neal Hefti. �
= � -

�lIIl11nlllmllllll[]mlllllllllr:mmJIUU'[]Hlm,mllnhH'!,r'!"'('lllml�HJUnHHj)�
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Joinville, 1 1

Nôvo Gengis Khan

I• o cinema, uma vez mais trabalho em "Dr. Jivago" .

'

em formato :oblongo e espa-
revive Genghis_,Khan e. para. Graças a isso, o custo da,

lhe pequeno,s' nacos de gor-
isso mobiliza um elenco de produção desceu, permitinao .

dura até cobrcr 2,'3 da mas-
rnilhões. A história dos que fôssem contratauos

sa. Dobre a parte interior,
grandes conquistadores tem Stephen Boyd, Eli Wallach,

depois a parte de cima sô-
s

í do uma fonte inesgotável lvTason e Robert M'or-Iev . U'

bre a primeira. Feche as
para custosas produções. O principal papel fern Irnno foi

beiradas com o rolo. Repita
último filme sôbre a vida co entregue à linda Françoise

a operação, virando sempre
grande guerreiro mongol foi Dorleac, de quern o drre tor
rodado por Df.ck

:

Powell erri Henry Levin muito espera?

�Pf:���s:a p�rO�i�e���u���.: 1954, com JOhl1. Wayne no chamando-a carinhosamen-
principal papel. Na época te de a "nossa Greta. _Gar-pleto. R�epetir -a t.é que a o custo do filme abalou a� bo".

gordura seta toda absorvi-
da pela massa: Deixar des-

finanças do produtor a pon- .James Mason e Robert

cansar por uma hora em
to de separá-lo de sua espô- M'orIev, atõres sóbrios no

lugar fresco e ern.prega.r..
: 'sa, a atriz June Allyson. mais puro espírito inglês,

Quando o produtor Irving sentiram-se empolgados com
Allen, a convite da Colunl- os luxuosos t.ra.j.ea que traa.rri
bí a., iniciou as filmagens no filme. Quanto às cenas
dêste nôvo "Genghis-Khan", exteriores, foram exigidos
viu-se, de imediato na obri-· centenas de extras. Omar
gação de superar tudo o que Shariff e Stephen' BoYd (o.
at=� então se havia feito. Um vilão do filme) .empenham-,
problema, poréul precisava s� num combate violento,
ser resolvido. Y'ul B'rynner ,dIsputando o amor de Fran­
escolhido para ser' Genghis_: çoise Dorleac. Ao final das
Khan, exigiu 400" 000 dólares filmagens os dois atôres, ex­
e mais uma percentagem sô- tenuados. mal se continham
bre os lucros. Allen contra- , de pé. Stephen, bem-humo­
tau Omar Shariff, ator cre- rado, exclamou - Por acaso
denciado por seu excelente ela não vale uma briga?'

,

(_;INE COLON
1) FAN'.Lvl.yjaS

I Gê:r:-ero: PO�icial fantísti­
: co. :h;nn.:.GO: _t<·antomas é um

I genio aemOIl.l.aCO que opera
! do seu eo.'::iconderijo, um la­
I bora L\... rio Clen tnic&. �eu

j�=========-==-====.::::..:::;..=-=-=======:=:===:::;::========:::::::===============�I
! forte t rantasiar-s€:. Desta
maneir� llu....le .ParI;:;; inLJe�ra,
.r'azendo C.re.!. q ue o jorna ... is­
ta F'endur, e o cJmi.3�ário
Juver levam uma VIda du­
pla. Terrruna· encur.calado,
rnas nao se abate. Ap ...:ecia­

ç�o rnoral: pertos lances d9
ulme poden1. assu.-:3tàr e in­
fluencIar n-egativalnente as

crianças.
Uotaçd.o moral: Aq.olescen­
teso

.
I'

·2) BARCO DO DESESPÊRO .

Enrêdo: Um comandante Ie
_
u� rec�u��, de�ajustad,os

veem-se SOZInnos num bote 1
'em pleno Qceano, apqs fou�'e t

tempesta�e' sobre o navi'o
em que vi_ajavam (durante
a guerra), A situação e às
cOll;::;equéncÍa serão benéfi­
cas aos proole..:na's em que se
debaveL.."'lt . ..{\.preclaç..ão lViol.'al:
O -c.ilna -'converi·cional "'da
guerra" e alguns de calhes
rl.l..eio crus do argun1.ento e

de imagens, beül como al­
guma

-

vlOle.ncia;o _ jus ..Licam
restrições 'para todJ público
não adulto.
Cotaçi9�o rrl.oral: 3 'A -=- Adul­
tos.

�=======================================-----�-

ho Poéticoanti
N A M o R A.D.O S-

Josette Maria S. Fontán

Se ao' passares pelas, ruas flórida-§
pelas praças
p�los j ard:iI?:s perfumados
silêncio

Ali é a mansão dos namor�dos ...
se ouvires uma canção dolente

TIas campinas
nos recantos'descuidados
Silê'ncio!

Ali é a canção dos namorados
Se algum dia uma- lágrima rolar

de mansinho
sob um céu constelado

- Silêncio!
É a confissão de amor dos namorados .. ,

�'.:::I0C20J:c::::==::_=.=_==:riOc::IOJ:i::;:=====��yCr;;:zO x:;;;;-'=" """':::w: «:) 'C'.1I'

n FOTOCóPIAS? Ú
J' "A NOTfCIA" FAZ NA HORA O

-..c:aon:: OJ::lO' .....,!!.'.I!b�O,........._..==:tO��� q

Uma vez por
semana; o café
ou o la'nche ·da tarde
gostoso com, estas

da
ma;is

meias�luas

Massa: 1 xíc. de leite • 1/2 xíc. mais 2 colheres (chá)
de açúcar • 1 colho (chá) de sal. 114 xíc. de rnan-teiga
ou margarina. 1/2 xíc. de água morna. 5 colho (chá)
ou 2 envelopes de Fermento Sêco Fleisch'rnann • 1 ôvo
• 5 1/4 xíc. de rarinha de trigo (600g ap�ox�)

Modo de preparar: Fer�a o leite. Junte 1/2 xíc. de

açúcar, o sal, a manteiga. Deixe amornar. Na água mor-­

na, junte ,as 2 colho de açúcar. Pol�ilhe com o fermento.
Deixe descansar 10 minutos, depois mexa. bem. Adicio­
ne à farinha o fermento, o leite e o ôvo. Misture tudo

muito bem. Em superfície enfarinhada, sove a massa até

torná-la macia e elástica. Coloque em vasilha funda e

untada; engordure também a parte superior. Cubra ·e

deixe crescer em lugar mais aque·cido, aprox. 1 h. 30 mino

Calque a massa com a mão, e, em, superfície enfari­

nhada, divida-a em 4 porções. E_stenda com o rôlo---cada

pedaço até 1/2 cm de espessura, dando o formato de um

disco� Pincele com manteiga der�etida. Divida cada dis­

co em 8 triângulos e enrole começando da parte mais

larga. Coloque em' tabuleiros untados, distantes uns
8

dos outros, dando feitio de meia-lua. Pincele com man­

teiga dérretida ou com uma mistura de ge�a e leite.
Cubra e deixe crescer em lugar apropriado, cêrca de
30 minutos. Asse em forno quente (200oC) durante 15 a

20minutos, ou até ficarem dourados.

Peça o ralheta aQuatro Receitas Fáceis". Remela o CUpOlll para
FR - 100·
Caixa Postal, 1015 - Pôrto Alegre - R$

I
I

'

I
I
I
-I

I

..:.Yome

Enderêço

Cidade

Estado

,PALACIO
HOJE"

às 5,45 - 8 e

10:15

Censura
18 anos
Atenção:
Muita
atencão nos

horó';rio,s
Preços �spe­
dais (Sómen­
te para êste
fi,lme):
NCr$ 0,70
Estudan�es:
NCr$ 0,35

Aten,ção
nos hOI'órios

Hoje, nas duas matinées:
às 1 e 3,30 da tarde: - Tom Tryon e

Sent·Q Berger em
"ASSIM MORREM OS BRAVOS"

Technicolor-Cinemoscope -. Cens .. ; Livre

'�N FI qAt�!(\
. ,

l��í' LlAVI l�L1· ruUD!NE AUGER .. ADOLFO CEL! :. LUCIÀNA PALUZZI
RtrX)/,l(�F40ÕQ K[\H�' Mc�'LnRY PA�i��V'I'��ON-'-'"LV II � iY � I.J UI. � 1ai i '.�\

DlllEt;ÁO de

TERENCE YOUNG
.. UNITED ARTISTS

e Louis de Fune's

Gênero:_ Thriler - Espio­
nagem. Enredo: J anles
Bond às volt�s' com agente
da. Spectre, que tnanttm
operações sub.rnarinas no

se.qüestro .de duas bombas
atbáücas que permitelll -res­
gate de vultosa soma dos lcofr�s aciden1;;ais. Aprecia- .

' .

Ção: BO",nq; dispensa." apre- A'
--.

... .

, , •..,', -',.

�ntaçõe&,· e novàs éara"ted":'
. nl:Ver�... arlOS .....

zações J:Hda· ação. Em seu
quarto' lilme a fórmula se Sr. Alcides� Melo Idepura "'e, predomina a ex-

ploraçào� 'da .. situàç<4o em· A efen�ér,id'e de hoje as�i-
têrn1.os ·'de :çativar o exp·ec-· naja o aniversário· do�-. sr.

tador. ;Bond se -reduz, a ceh"': Alo"ides Melo' residente' _ell,'l_
tralizador da .'aç�.o e o o seu . A�á_quà·ri:, : .._ -, ..

edonl�ino prirnaciai nos fiÁ':' �

�
� �

mes
-

anteriores, funcioná ' �ra: 'T�reza Be�k', <

'\
apenas par� c]:iar

'_
as ·situa- 'Tr.aÍiscorre.: hOJ� e -o àniver-

ções. O filme se moraliza; o'
tJ_ue, nq .caso', é- uma vanta- t· sário- ·da : sra:: Terezá"l- Beclt

gem., pois· mais coereIÍLe ,I �·s?o.�a -(lo,' Sr: �ndre Bec�._'
�o� _os s�us_ 'propOS-itos. e�-I sr�· ..José· de Sou;a·

.,' �

petaculares e �nerros naCI-:-·. _

,

yo;� e �e' apri�ora� põ�to 'Que ��
.

'Ocorre,' ·hoje,·o' natalício
se dedIca aquIlo q:ue' de lhe..,. ,I

do sr:,. José 'Lúcio d�' Souza·,
lhar pode o!erecer; ,trata- .' .

.

nl.entoo habiÍidoso-e
cl.�ia t.iYo da àçãO.

'

�otaºao In�ral: :{ A
�:OULTOS·

Sra.e Éhta Nogueira· _

Transcorre . nest.e dia o

3nfversário da sra.: ,Eh.ta
Nogúeirà ;:esposa do sr.. Ur':

q_uiz
., NOgu�ira ,.

.
'

Srta.' Christa ,.Kanningo
AnIversaria nesta' data

_
'srta. ·:,·Christa '�anning

Gênero: Drama" CriminaL ':'·!ha ,do·' casal, Herbert e

Énrêdo : Ba��idQ siciliano, 'dia K;?inning ..�..
.'-

d,ado por m'()rtô e contrata-:, -, ,':.' .' ,

do por líder de "gang!� ,de- Srta AstHd Boetcher
portado para ,. se' vinga'r 4e ;

"

..A eremeride, de' hoje, assi­
s.eus sócios., nos EE'.U1,J:' 'nala -o- aniversário da ' srta.
:Apesar: da: �t:>ilidade do pla-. Astrid Boetcher.' -,

.

no e dª e.fi�ácia do emls_sá-
" .

rio, a org_an'i,zação' é mais:: Srta-. .I�is· Johansen
poderosa. APreciação moràl:. '" Pássa l}qj,e mais um na­
Embora' ,o filme

-

tente fazer í
; taHcio a srta ..

' lris- Joh3:l}.
psicologia', à frieza dêste na

execuça� dos crimes e_n-
.

quadr.a-=se nq e$que�a'; Por t

-,esta razão e ,pelo fato de que
o fim do personagem"""título "�o

é' de caráter C:t'ítico (. a vitô- :
riJl, da' organização) e ,não.'
moral· (a morte do ·malfeitor'
à solução., exige

'

reser:vas, �

não tão gráve· ante· a_ domi­
nante ,esqu�matização,.
Cotacão moral: 3 'B -

ADULTOS: GOM RE'SE.RVAS

Cotação Moral Dos. Filmes./
nOem' mesmo incQnvenientés
de ordem moral.
Cotação Moral:- 1 - PARA
TODOS

CINE PALACIO
1) 007 - CON·...'U,A A
CIlAN1'AQElVI ATOMICA

'3') SETE, MULHERES , (� .�LHERESL PERIGOSAS;
Gênero :··Comédiao: Ji;:rÍJ:eC1O:

Tres .casais, as duas espôsas
mais experimen-':adas- pro­
curam cussuad.ir a mais nova
da confiança que depQsita
.no . n:�arlao. O· plano � umà
delas ,tentara. seduzl-.lo-. �u
marido resiste à' sedu'ç,,-,-o e ri.
esposa ven�� a· ?posta.; ·Mais
tarde; porémp pÇ>r pouco

0_

'à
i.;ra.ç,aO não se" r�ali;(.a, ..

·

i.r.:p� eciaçU:o rnol"d:.1.:· A-\. astúcia ..

ue a.·_�"l)J..i.la.s S.ll ua.çue.s rn'ali- I

��os.���� e��Ul��I���' ���.��a���:
jJüitüra

-

ue v.a.!.i�.s pers_ona·­
ge ... l� de· .l.iite'g.LL.ká�t:: üLlvido­
�a, eXl�em�re0t,:I.:suei::). o- tom.
�Cia CUJ.lh....Uld.. ...n.cun.sequent.e.
poréln,' a ..enua cU..J,.�"".l.u.e1."avel-,
...... "eJ..l.uC 0� ..l ..._cdn.\I e_J...l ........ .1::I.JCs. '

. Cotaç&.o. n.lora..l: � h":__, .

ADUL-,-O.s G0 ... ".J.. L�,$,"";;RVAs:

Gêner.o: Drama. Enrêdo :

Missão pr.btestante de ame­
ricanas na China, início do
sLculo. O quotidiano
luissionáriàs-, abalado

�

pela
fé'
'chegada de uma m·vdicà ir-.

. reverente e pelo ataque de :

..

bárbaros guerrilheiros, P9-­
tenteando o caráter ana- ;

cronônüco de um pulitanis _
o

mo exagerado e }.lleÜ,caz.
Aprecia<';do ar!:.Ística e mo,
ral: O falso progresso ·ép-l"
açéto, a .. j ove..:n m

...aica, ai1l0-
rosamerüe

_

desiludida, de
passado de vasso" e COI.llpO�­
tarnento lreverente, dá. oi- ;

ções de humanism·a à3 rígi­
das e ignorantes mLs�on'á-

,

rias e de moral so�ial a 1680:"
bic.='1 (contida) che ... e· da mis-"
são,.. Na hor_a do s�crificlo;- a

'

escolhida é a nla�s útil, por­
que perdida... cr .lJiC�1l1.-S�
os excessos puritanos,. recor­
rendo-se a éle J no fi..:lal r11.0-'

ralizante. 3· tudo se de.senro- .

lando sôbre 03 mais autê'il-.
ticos "decors", de papelão. ,

na mais tradicional constru­
ção de cíclicas expectal:!.l.vas
n1elodramáticas ..

Cotação moral: 3 H - Adul­
tos com Reservas.

3) O·MENSAGEIRO DA'
".ir..,.UANÇA'

4)" PAPAI GA�SO • ""

Gênero: comedia: EnrêdO;
Numa pequena Uha do Pací-.
fico a vida de umo fugitivo da
sociedade é· perturbada pela'
guerra a que não se pode
mais furtar e\ pela presença
inesperada de. ,uma mulher
e sete rneI1.inas. ApreCiação
Moral: . Só a públiCO infantil·
passará desápercebida a nu-'.
lidade do filme,. que não 'tem

I (çongreciio
Ca:tédraL)·o .

Lar-r'y VJ"aterman, de 22 anos 'ostentando. "astá
ca'be lerra como .corrvérri a um cantor de urock"!n'rQll"�
casou-se oorri a jovem JQ Anne De Vàe. Como er-a: h.a­
t.uraf , a noiva trajava mini-saia. A cer-írriôrría '.reali­
zo'u=se .ao ar livre, debaixo da neve -rro Central·.Par·k,
de Nova-Iorque'. Explicando as l-àzões da éscolÍla
·dêsse locat, rrurrra época tão imprópria, .. quáiidQ ';::-9 '

termômetro desce muitos graus abaixo' de °zéro disse'
o noivo: HNós amamos as árvores, o ·-céu e o· ar ÚY:te��.

Y.fI_·R.EDA.D·E
---) ESQUECIMENTO

Vários homens mascarados Irrvacltr-arn um ·hQt�l
da cidade de Hayward, na Califórnia, net.Irar-arn. todo·
o dinheiro qUe havIa no cofre e ·puseram o mónte de
notas em cima de um sofá, enquanto rrrarrlet.avarrí. .o
vigia George Murphy. Por fim, fugir�.m. num' carro
que os' aguardava do lado de fora. Mas se esquece-
ram de levar o dinheiro. � .

\ � ',1

f'

l,; "1'_ � ...

--}
A�i:d���,!l!:!iPlina rrrí l í'tar' fáz corrr qu1: Ii',.

guns reccrutas passem
.

a adotar . uma postura de.
maca.cos: o dorso inclinado para a frente é os' l?rflçQS .,
caídos. Isto, segundo relatório .dé . dois, médioú$: da
Fôrça Aérea norte-americana" é coriaeqtrêricta; �de .urrra
,espécie de hi.$t-eria cujos sintomas desaparecem",tão
logo o recruta se vê livre do.' servíço rililitàr. ? ,:'_ �' .. ,.

-) O ATQ SOLENÉ

�Sr .

--�ose VÍf:�irá
.

'

�rt;J.._ l\,iaría Torrens

D,e parabéns na pr,esente
da.ta-·.a, srt'a. Maria Tereza
filha do casal' .Edmundo e

�eatrlz Tôrrens .

,Sr.
;'Geráldo Sébro.eder

Tran:scorr� n�stã' data;· "6
"aniversaí-io. do' Sr·._ . Geraldo
'Sch:t;óeder.

. -'
-

Meni�� .. S.àndra" :M�rg.ána·
Cb�pleta· ,hpje lÍ1.àis- '. uro

.natalício· a, -m,enina Sandra
.

Morgana filha. do casal·Ade­
lírio: e-, DH.ma yavassÇ>'Ti..'

.

Srt� .. Asta
-

�ille .. ", " ..

Ocorre !1óje' o anivers-ark
dá sr.ta. Asta Hille� funcio·
n ária> da' Drogada e Farmã;:.;
cia' Ca�a�i�e�se.:. j

.

!
.

a.gor·a:.' Fantomos·à h�róico' i�térprete da mais fabul9�a

literatura policial. Aç'ão.'.�-· Misté rio ..• ·Romance .... na

te aven�ura.

FANfO

x
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•••••Uii ••••• ã'iiQª,' Z8nda,C��:;'��'f���:�"l:-;; �O::: .r:,is�r�n�;·��n�fa\to�d�f�-_' CENTRO DE QUíMICA TEo-RICA
f esta semana, no valor de 40 mllhoes de dolares, para flnan-

Clas -:f· ad era r- aos pecuar":"stas a aquis ção de gado l.e rtaí.ro . A informa- i .Francf'ort (.imp'ressLes cta I 3,3 l\HLHlÔES DE li' SI., lC OS�; ção foi :p::estada pe�o d.epu.t.ad.o Si.IVl�_Barros, que regress?u I' Alemanha.» - Dent:i<o do
�! cre Brasll:.a, onde p.art::,clpoU re r-eurua.o do MDB. O parca- quadro ela Faculdade de Ci-

PASSAGEIROS NOS .

I
•••••• "I!I1 •• n ••L� rrrenta r- conversou COlTI a.que le mi'nistro e o sr . Horácio ências NatuLais ela UUlver- AERO'PORTOS DE BERLIM

I
- _.-

Coimb.ra, presidente do lEC, du:-ante a fas.ta de comemo- sitlaUe de Francfort, acaba
,,_.---�. raca,o 'de �6 anos de casamento do deputado Amaral Netto, de ter sido fundaáo um ins- BERLIM (I ...m.pressões da

realizada no Hotel N'aoona.l e à qual compareeeu a sr-a . Yo- [Luto e um centro de qui-- Aleu.i.anha) - l�OS dóis aero- Ilanda Costa e S Iva . Outro informe prestado pelo parlá- mica teórica. O centro terá

P''Ü.rtos d.e Berli.i...i1l., 'íe ...üpelhef j

Imentar é o de qUe os srs. Ho:-ác':"o Coimbra e Delfim Netto duas cátedras, quatro assis- e TegeI, corrua.r-am-cse. no r

vás ít.ar-ã.o brevemente a cidade de Ma.rcng
á

anen.d.end.o corrv.re tentes e pessoal auxiliar. Ao

'I
ano de l.Sti6 nada l"uenos que Iqui.? H1CS formulou. que pare�e _ti'ran-aIort

.

afl1."- S!,;5 'Inilhôes de passag·eiros. .

•f. L.F:.I'IE ma--se cada vez mais nÍbda... O tráfegó aéreo e.ncre 'Btr-
mente COln.O centro da inves- lim e o deluais territórl,o� I

V:-:;;N--:��=S� 1 )
Regl1essando ,de. Brasília- tigaç'ão química na Alema-, da Republica Federal da. Ale;

& 1ktY& _, iii.";. o _ rzeputa.do Sflví o Barros nlIa. Sinlldtâneamente' ini- .tnanha, aS.Slln
CO.lUO �o.iLn

.

o ILA,/�l,BRET'TA LI 'conceueu entrevista, deCl.a- dou as suas atividades errr estrangeiro, é mantIdo ape-

Vende-se uma Lambret- ra.rido que se ha via avista.uo 17ransfort � Snciedade .1lnter- nas por trés conlpanhias au-

ta LI -n.o'va e tot;alnlen'-·� e- COiU- os s.r-s . DelfiLll NelJLO e naCiül1.a.l de Document:�·�áo torizadas pelas Quatro Po-'

ql1ipada. Preçu: ótimas tlOr;_·.C10 (.;oimbra, n}.Lü.sulO Química, que se propõe cô!i� tênc as Ocupantes. Em com- ,

condicõe.s. Tratar no Bar da ::fClazenda e presideúte do gir. t·5das as puo.licações ale- paração com o ano de 1965
M:::1rabá, na rua l\rlax Co- J.rlC, tendo o pr�meirJ r'es - .lUaS e' estrangeiras no do:rní- registrou-se um aumento o.e

fIí ri , 1524. pondendu pergunta s o or e nio da química mOlecular. 6 por�ento. ·0 acesso a Ser­

por que o 1Viirllst.�rio da Fa·- O centro de documentaç'ão Um por avião tem numer()- f

zenda não trna.ric í.ava a com- estará ao aica:dce não so de sa.s vantagens em rela·r;ão:
prd.. oe V"""Ca.':> lelceir.a.s, .aür- institutos de investigação e aos ti�ansportes ferroviários
rri a.do que ··assíil ...... ..l·�i dü ...Ua. de universidades, :i. ......as 'lam- eF rodoviários. Além de se-,

e:.:,uQ, se .....rra.n a, c.on verrí o corn b
é

rn de firmas e outras ins- r-errr mais rápidos, .permiteÍn !
o Bar.l.co lVlundial oe '±U 1... . ..1- tituições. 'l; evitar os nUnlerOSOS con.tro- l
.iilO_eS d.e Qo-ares, exa.tall.l.en-- ".es e aborrecimentos.'

.

Lc para iciso". boegunúv res-- ,ACOPLAlvIENTO
sanou o rnin.is""ro o govel'no AUTOlVIÁTICO PARA
ao llld.reCnal ()o.5ta e Silva

I
FEH,ROVIA

est;á. iD.tere3sado t:m. pro.Ll ...o-

ver a J.)t-cual'la de .lelCc a nrr... MINDENS (Impressões da MUSEUS ALEMAES
de:: que u aüHleur,o pOdsa ser, Alemanha) - Lstá s.endc
plüa.u.,óido e ....., ...l quan"idaae3 _submetido às maIS (turas'
0LL... 1C4e.LlGe.s para a.teJ.luer a pro'\- as JUi:U nôvo a<.:oplalnen_G
deiUandd. Tlc.,ci_Jnal. autornático de vago\C-;::) i:erro-

�u<:..<,ntu aJ .sr. Horácio vhírü�s. As companhias fer·-
Cu:i�..Llura dis6e. que o 1-i.Lê.::..l.- I roviá:das eU14op,_;Ías atrU)u.eru
de.ac,e 0.0 l.llstlt._xLO Bra�L..t;;.!.-' extraordinária L.uportância
1:u uu 0af..:::. lL.l.C l..i. ....-i.vict. aUld...I.1.� t a estas e:xperi€ucias. :r�ü
tacio ter grandes e;:;_l)eJ.. d. ....Áç..Ã..;3 : caso de os resultados' satis­
ue que lJ ,-"OHcielnu .I,:lfJ..ont:;l.,à,-' fazerem p!enan'l.en�e, e1imi­
l'lJ .... '-1 a_Ch.Jnal eQ ...h;..::d.e,s-.>t pre..,- I nar-se-á de Ulna vez pa:ra
003 jU>::>WUi::> aJ c.at�, ....ace d, eJ....- I sen1pre o acoplamento r.ao�

JY<.J·';;'-..l�a.·v U� lHO-..,l"G;::; ..lelvet �-o, ro�o e perig�so. Uma. com':
,-,..:..gd..D1S.!.Tl.0 Il"l0S .. r.::::t_:L.iCiO a l.l.i.l- t posição const.ituida. de seis

l_A.J,,:,01. .....nlu.adc, ti;-=:! ..::;.._; !.;...iü ....l..Lluur f vagões alen"1iles, italianos. e

..t...L�,"-",,,,,,,,,-,vd<....lJ a OYle.cJsa Cú..>:I.J.Uia; franceses -estiv'eram dois
c"" ..... ee_Lê:::t earn os pre::;.o.s �-I meses_ na Escandin�vi,a, para
LJUõ:::Ll.::S pagos pe_u 5 ;I·��uu. expernnentar o sIstema a

.ua pa ....estrd m-l.. ltld.a com' baixas tempe.rá, uras. Atual--
o sr. ..u-elllH1. -.r� ...::LvJ' d.13,se, mente a composição está em

ainda, e,st;ar u mL..H...:> Llro pJ.. eo- serviço n:-t. ítália, entre, B.o­
c üpct,ÁO COd.1. a ...gu ... lld,S irre_;_ logna-Chiusi, e submetida

gUl.andade.s ae{:;.orr�nlJe3
_

Ú.a ao teste de calúr. ·E .prová,-­
u_1Jllc ...1çaO do 101.V[, ° qual se ve! que. o'· nÔvo s::s..tema de"
Li...::i.J.iSJ..onnOLl nu ...u ün1J�·.:> ...u de acoplamen.to .. seja adoptado i
pedaglo. quando, n""o e es- por tÔdas à$ companhias de ;

sa a SUd. Ltnalídade. Pai a' camin.hps de�fe,,:ro da �:úro-IcJI-rigi-las o m ... ru.C,sotr1no1" 'sQ�b.,o·.
'

pa. ." "

'

i:;a,Lie ....1Üa nOlueJU >J-

pctra estudar UlÜ' m.é;toClO que
evite a distorçao. <..1.'anto ° .'

-

.

1'_ sr ..
I-:iOrác

..

iO' ?·ÔÜYl..br.a c.o ... .!.10 o �·mmlmnllimunUtlHUHHlmc:mm_nmm=:'Hn�mlm([:mUU'mntllimUUJntlu� t

sr. Delfim NetlJo ma.LlILeS_a- : "
.

.

:- "
.. -e: ... :".-

;·am.-se c0ntra a troca. c.. e ª '� A ' N-. '-l'T· í'C lc�·Â.'�
�,

,.

-

... ª.

I. ���:f:;;�: �����4����J\�W�ad�s.� � é'\.\.Esti{� ve-�'da ,�,o :XEfÜF,"S' �À�R (pnn.to· de �
i�i�aiSi�d:X����ae�c����re�� �. ô!,ib.�.�., das- En,'prês,as' R:eu'nâ�as) e" da' L..I ... ··�

<

'contrário, entendemt que. a

a V,RARIA,B��HR, e.�",SãC?JB�".to .. ·d�.SuL._ �.'solUç2.� á incre.rnen ar a ex-- ,

:::�::� I TIIIIIIIII1i:]m.llllmIIPIl!IIIUmIO"llnllm�[:iIWmillll[::nUill:íllll�.lI1I1IUillii;:�
.

re�re����:��� s�v��Barr�� JUTICULTORE8_ -no AMAZONAS·
�;r;�uà�iã�aJ�ic����ia �i!'r�f_:·TÊM MAIS· PRAZO PARA

.

. I.
�:�I�ár��nC����ae d.:;fi��= IL�IQU···TIDA':r'R F"II'.··'.N-

.. Ji,'''· �":N-;'-C·IA-'·ciciE·
.. ·

'NTO"" S-�-· .fda '

a promover uma açao i ," -

.lI1.. �
.

·1".1...·
I

-

I"
,.,.

co_njunta das bancadas eme- f '-
� /

- �'':. : .. '. '.'. '.,. '.
"

.�, ,.:,.., :TEL.:
..

É·�·ESPETÁCULO
debistas no Senado Câmara. '. 1='" n ,AgpnmR N,:��c:."-a1) . Justlflc'2,à.o - com '.o ,tato de ç� 9';; '. .

AsSem?léias. e Câm�ras Mu- t ���r����te�ecto�=n�?·��2istP.���� ii:�J:g���. ��rf�Ji�. da(�.�i:I,�� '1:'n�IClp�?US _ Vl.sando a. mo- I re�l.l1amp.I!tar aÇ)s jutie�llfOt.l:";s Anam.·ã," Jvran

.. �cap.ur.U.',
'

..

Aptàz.e:3.";' <

vnnentaçao de determln�dos . cujas safras foram pre.jud.iea..- e ·Silves. no Am'?,7on:l.s, t:;iP·tl'l: <
!

9SSuntos, cancomitantemen- I das pela� en�hentes foi enviq,.,- tido prejuízos ·de. cêrca de' '._ 50 I'�t,�. em todo o Brasil Os líde- I da f:'C) agênci?:_ do Bg,n�g .

do po� c�nto da s3,fra •.- em �o_n�,,""''':
res emedebistas �v1ário Co-- t �rasit na. R�g�ao Am�-t7.�'rnca, auencIB.. da gran�e a'?-tecIPH�;;ao .

V<::lS e Aur:?:lio Viana visita- I ern :"t�·pt4IITlp..n""'0 a pc0''t·ln .r·".l":; d�s chela.s� que lnnrra-aralll. n,:'3

rão o Paraná nos' di�s 30 de �u;;:2�}:t��m'=tA�����u �� �;��t �'6:����� onde se' fazem BB ?a- .

junho e 1 e 2 dt ju�ho. para rlpn.Lê rI"r-1lêle r-"�""';::;n co"'" :--,T,�<:::.Jrnr A par das pro'vidpnci9.s <Junto
participar de reunião em ..Toc.;t. E,c:::.c:;a

.

ac:::.sistêneia i.nclui,· a.o Banco· do· Bra.cj], 0 sr.' A ,­

Londrina C'uritiba e Ponta entre outras Cbisa.�. ln "1!0� ·f-n'�_ '" buaueroue Lima determii'Ou' ao
.

Grossa.
'

I r:""ciq do. pr8.:7.;o para liquiàa:- B�nco da Amazô.nia, ór·[!�.J �;1�
çao d� fUlanClamentoc; :t",:o.:--<"-"1v- bordinado ao seu' MinL'::!tér'io

! dos e concessão dp nn"'T0C::: f';��n que faça em ca..rátpr ('>r�orK:ld-
I c:!�mcr'.tos �-._ rp.r-nonc:::�·;"��ic;

-,

pZ;r
-

emDré.c:t�n1nc::: roo lir<,,�<"1�no'5 0nT �.�lo ��1�6�,:�s�eo Cii9,���1�Sr1;�'"71;;"�:

J
"Noticiário de Barra ...V·elha,"

conc;�ouêricia de prejuizo n�J.s do do Amazon8S. parq a COl.-

safras. , C'.
• .oC'C15r.. rio financiamento a03 ju-

.

- LILIAN SCHARF - Tio, e que só o Turismo de sta�
O pedido do Minist;rf) de .IfI.'o� -J: I tlCultores.

.
•

_

-

..

Catarina saberá ap..:.audir_
terior ao Banco do Bra.sil _ ...:/ >

••
-

....
-

_

'. c'

•
•

<

1:' As �ealizações de' Barra-Ve- I O IATE. CLUBE BARRA-
-- __""""!'"' A�-_--_----_-__� �-........--.......__.- "lha; o progresso, são fatos aue VELHA, tem a satisfação' de

'se .' evidehciam •

·em· cada, nôvo convidar os seus associadus e

'.dia, c:ümo o despertar da na- I exmas. famílias para o gran�
':turezá.. : em' ""plena< primavera.

· dioso baile, que em .. homenagem
-' '. Qu�m estêve em Barra-Ve- à Rainha de Portugal receberá.
,Jha:·há - cincu anos atrás ou o título de "UMA FESTA POR
mesmo' _<do:is anos atrás sen�ir- TUGU1tSA". O local será ()

,.se-á surpreendi-do, pelo que se 'Boliche Bem Bolado. sendo a­

"vê hofe -em nosso ba1neário e ,.brilhantado por urquestra e.s-

�l:r�t��oe��m�?�E� �u������O. du I geci.���ente dcOlàtratada em

·.cristá; que curno já publicamos I CO�l � �res���aendoo-á�up�o���:
,foi aplainado' um metro e me:.o clórico do Centro Po:rtuguê.s;

'.

":e que em breve terá ao s�u la- 'daqu�la cidade, que fará bri-·
� do uma' linda pracinh::t.. A1í es- ,'lhantes apresentações. ..I..� .re­� tá 'Uma' das razões materi8..is de servas de mesas pod,erã.o S2r

�·-tal realização cujo futuro, no

I
solicitadas a sede administra-.­

"conjunto de empreendim�nto.3 tiva em Barra Velha, ou ao re-'
'-lue projetarão o nosso balneá- presentante de sua cidade.

;'�f:C'��d�TI··�� onsertos e e eVIsores .

M·snf.rédo H. M K,.es-s Dr. VVolfgang O. P. Kress

UM NOVO' CONCEITO DE EXATIDÃO NAS

P'�$Q�I�AS E DOSEAMENTOS CLíNICOS'

:�....,..:;'.�iir'ii'iiP�R�E;:;;;;::;W';;;rwC"iMr'-.'ii"irlii=iíi"iSiirii"iA��ririSnriií-·E..-.··õY
.•

m·l NÃON������O:AIS IIII.

Um elemento competente para seçõo � por um I i

����RUT6�r��s���sZ ��V:����T� 1..

1
Conjun���nitário I IIem Pircibeirabo. Salário à alturo da com-, Caixa de Descarga

p�t.êh�jà ,�xigidq. Bacio - Fossa
-

'Necessório morar na obra. As�ento - Tubos

y...I. BÀ�XHOL
Rua Jaráguá, 695-

�! '.;'rE� �.T1r�·E· 0� ii
. C�nfie suas vendas à uma Organização i I

VV 1 'v.! j_y :. _.r-� � A

I !
especializada, com filiais e equipes de vende- � Uma C'1sa d� IT1!3.dp;n, I

d.o·r'.es·· ·eT"Y"ll';:_.· v,ários ·Estados. Solicite infor,mações I
con.1. t:�:rreno medindo 17.x4:l i IU..L> metros d� fnndo'3 â Rua

I,. Sem .éoJTIpromisso à F_A" Araújo e Cia. Ltda. {J0açaba nO 264, tratar a I('Mat ..r�) -,�Caixa'Postal, 374 - Taubaté __ SP. i rua D. Francisca nO 1073.

:�::'::;��:=. �==.::-"� I
Ü� .';�:; �(}UARTp_nE CASAL'�, .. � i P�����CUTAS? I
�.

�st.·ll� J.l..1,.oqerl1:0.-_colchao Epeda luxo? c.ama-j.pen�. �.! f!i- . ...-'

ose.ih. � );
teadelra, càml?elro, guarda-roupa (3 pQrtas). ,,�� i 't,.�'),O... ó!4l.� -

�í
y���e�s<e:' .NCr$ 500,000 .Ver e tratar n� :Rua 9: 3 <

."\v Getúlio Vargas. 500
<':

de Março,478 - Fone 3403. .
. � .

�..�

-_-(0)---

-'Camisas
e

Calças
K O N V I

.

::i3õá apresentação, com alguma

�eI-viçõs de entregas.
PAPELARIA CRUZEIRO
Rua La�es, n. 694

instrução para

Da Fábrica ao

Consumidor

�1I1rTTIr...-w-a-rrrnnrr.nI�-a;nnnn;r�
llIf

�
:1

g

i

3 Postos de
Vend.as
Ara.cH,jú, 207

.JerÔnimo CoelJ;ló, 28

.AV �- .:;ÇTei;úliQ Vargas, 328
--��--'--�--.-----'----�'

Talhadeiras

A MALHARIA ARP S.A., necessita de COS­

,.TvREiRAS com prática em máquinas Industriais"

stNU���ES .

e O\VERLOCK. (de faca) �

LADR�-LHOS?
LADRILHOS P I G!\'.L,C.c�:...-

; DAS.' PIAS DE MOSAI-
1 CO?

t Fáb"ica de P:as

!� _ ��_.te!!$iJl,.-..

Rua G:�::n-üri��%�15
.

�.---------

.o' "

':-··-Possui também vagas para moças éom

peri���i�. em. s�rviçós de talhação.

, ,.- _'. Ás.' ipleressadas poderão se apresentar na

porh\ria .da fábrica à rua Mário Lobo n. 106.
.- �"'- � .. :

f

------

.llTERRENO.

IVENDE-SE .

Corn 15 x 23, n8, rua CO-:I
ronel Santi9go, próxin).o a. l�'
rua Anita Garibaldi. Ii:

Info.rmações na rua Pláci- IIdo C)límpio de Oliveira, 996 I

• "�"'" ;o'.
'

.�nnrr.w�nn�rrww�nnrr��nnn�-��·TT.Ed ••••-.j$.a•••••• '�;á�.5 ... �

VENDE�SE
..

�,'-

Í'or inotivo de mudança, vende-se 1 sala ·de jan- ;;j
- t�r,�3, PC?ltronas, '1' 50'fã-cama e outros objetos.

1

'

..

=
Tr.a:iar ná Rua dos Ginásticas, nO 197. 9

��������������_��������������_
.• n •••••� ••••��.s •• �.g.��

.. 'f

10 lVIILHOE:3 DE'

':TíSITANTES N03

H,4!\I[BURGO (Impressões
da .. Alemanha) Testemu-
nhos do passado, de cultu-'
ras desaparecidas .e de ,6pO­
cas iU1.portantes da evoluçfo
t-·spiritual e intelectual, exer­
CeralTI desde sempre na Ale'­
manha forte atração sõ.bre
allnplas camadas da popula�
ção. Este extraordinário 'Ín­
terêsse reflete-se nos núme­
!�08 de visitantes dos 431 rnu�
seu c;;

- e�is' en.tes - na Re.públi­
ca Federal ·da.. Ale-manha No'
ano d.�' 1966 nad�. menos que
10 milhões. de pe_$soas passa-
.,ram por êstes museus. Nos
2S :museus de Berlitn Oci­
denta.l registaJ!am�se 1�1 'mi­
lh.ões de visitantes. Nos da,;.

.

dos puhrcad�s pelo Depar-"
:tam'�n'to Federa! aJ!.. 1l" Esta.-- �.

tís1;ica não se
.. f!escriritina ,.,�

.

por ··mo�ivo:s ót"Jvlós,. a per-.j
ce.ntage,rn� dofi. visitan:t�s'- es--. �
tranjeiros� ,sem. dúvi(la bas::'·>'
tante. elevada.

Anunczar né"ste Diárto' é
�er seus produto.s conhecidos
'e1n tôda Santa Catarina. A
VOTICIA é o _jornal de '111.a­
nr Mr:r'u.. lacão

Oficina autorizada pela General Eleétric,
Philips, Semp, 'Johnson e ABC

Imedia ta reposição de peças ongInais
Atendimento normal d�ntro de 48 horas

ELETRON!CA ORLANDO HANG

?

ROA MAJOR NAVARRO LINS� 506 �
:��1:��_::2. ..w �

CARTóRIO B��I
RUY MEYER I� I

TGbellão e Oficial do Regi.\'tro rivil � i

Escrituras, Hipotecas, Procurações, Reconhe- ��Ufcirnen�o de. firrnas,,..Aurenticações, ·Contratos de

I."Compl;a e Venda e Locação, Casamentos, Regis- ; �
tros de Nascimentos e Óbitos. � 1.-RUA .ALBANO SCHl\�IDT, 2.365 !·�����·--·�·�-���·�,�·�·�··�-�����·�·�·�������·}I

\

!
•••••••• » n OTTT m.. no. w .. ,....,........,""'" • •

�I!
5

- ..

'. VENDE-SE !II!Uma camionete Ford F-3 1947, em bom es.... (I {
tado de conser.yação. Infor�ações pelo tele-: ! '�
fone 3117, no horário comercIal. ::-o.;;;;';';;;;;;;;;====�;;;;;;;;i;;;i;;.i;;;;;;���=�;.;;jj;,���:;;;;;��;i;;�;;;;';':;;;;;;;;;;;;;'"

:b .. •• ..� ..

·:�:V·::�E�S�,,��..·��·····q···�&��.:I -���·���-I{- ..A -

_�
Vende-se UHl terreno de esquina, sito à Rua

Iq-stalações de uma làja com telefone.
;z

São Miguel (Boa Visv'\), medindo 12x40. Mais

��Informações pelo telefone 2827. ,.< informações nesta Redação.
,� #

1_ _��.. �����

JASMIl\'I,
aos seus

:.. distintos freqüentadores que passará G

:",funcionar durante o período de invernol

:��OM�NTE AOS DOM, I NGOS.
'\. -

.���f��f-� ,

�,illll�JlJh:lUUllíUlII[:iIIIlIIII.IIIIClIIIIIIIIIUltllllllillllJ Itl r IIIIIIII Illt]11111I11I1 111:]111

J
., .,.

VENDE-SE S
: � =

1\ . - � . .é!ÁMINHAO GHEVROLET - ANO 1951 - EM �
= ÓTIMO·ESTADO. - úNICO DONO. ;

-

.ii·· TRATAR: D. �ANCISCA, 5.074. ª
�lIIiln:�llllllúlllllpllllnllml[lIUHljll'll[lIlHmlfUI[lUlmllllll[JI�ll�IJ,n!�I�ll.. �.�.�,�_
��- �..

'\ '. VENDE-SE OU TROCA-SE ,.
-

.' ._'.: urri· t�'rreno na rua Oto Boehm, com 1.760

Til2 po,r uma Kombi 61 a 64. Paga-se a diferen­
-';_ ça'c à ·v).sta. Informações na Rua 15 de Noven�-:--'

bro, fundos da Farmácia Glória.
CASA·

A BUR OUGHSJ-6011

NA

AGORA COM TECI.AS DE 1, 2 E 3 ZEROS�'
Foi estimul(:ida pelo' sucesso �rcai1ç'�do' p�ra TEN.·
I<EY' que a Burroughs desejou oferecer ao mercado
urna somadora ainda. mais :ef.i.dente; rápida, supere.
completa:- a somadora Burroughs J�600A Peça -áil::'da
hoje uma demonstração e c�onfirme estas van.agen·�1

Teclas- tie 1, 2 e 3 zero's ... Um toq-u'e parQ .c.t;lda
%er<�, não. Com um só leve tQquel tcuribém dóiS.
zeros, trã·s.

.

... ,

.

Repetição Positiva e Negativá .. Você repe-fe, quan:­
tos vêzes deseiar, ..quantídades, valores ·etc.· posi-'
tivos e

_

negativos iá índic:adosl e com um só toqú....
E a J-600 iã fra

..
� nova pontuCAçêiOI isto él �li�

05 centavos. 99�999.9j}9.999. .

.

{i).
Bu.rroughs do Bra.si� �áqui�a.s Ltc:t-.

PRAIA
Vende-se uma, na Barra do' Sul, éom 2

'quartos? sala, cozinha, área,. rancho e garage ..
Terreno de 15x30. Localizada ao lado da Far­
mácia. A vista 'ou "eUl condições. Mais informa-­
ções nesta Redação.

========= o •• � __

Roteiro Para
-

,-----_._---_._�--------,----

6 I
. DOMINGO 1.'·211-6-67

._----- ----- ,----- ..\_-

ü9t45 MúsiCa e Palavra.s

!
9,30 1\1a.tinadas

lU,OO Ponto 6 11.35 Lassie
12,00 Resenha Catannense 12 00 Suner lVrouse
12,30 A G ..iancie Parada 12.30 E,,,"':entual
13,20 Dick Tracy l"Ú�"� Fute�'�ol eu]: VT
13,50 Bronco Lavrie 15,.25- 0.;3 Magn�Lcos I'i1c-
14,40 'Popeye e Cl. 'Curu- ClJy'S

mi..Ul.
16,10 Festival do Crne-rnsx 15.55 Patrulh3.�ros do Oste

) 18,00 ,Diele Van Dyke i�);� ��V:��715e18,10 Flipper
l�,OO JOVelTI Guarda 18,00 Os Incríveis

20.15 DP Domingo.
20,35 'Praça da Alegria
21.35 Do.n.oe.r Man
22,49 Futebol' em VT

SEGUNDA,-FEIRA
'12-6-67

DOMINGO
11-6-67

e

18',50 Horrney We-s t
..

19 30 É trrri a Graça Mor-à
20 30 Ch yenne
21.,S·ti Cine Samr:ig

6- I
SEGUNDA-FEIR./i

12Hi-67
----,._--_._ --------- ----_ .. -

16,30 Tevelândia
.. 15500 Os 3 Patetas

1�,05 Es�óriasdo tio l\lauro

I
'15.30 Márrico de Oz17,15 Ser-Iado ,�-

17,30 Dick Tracy 16,00 Z g-Zag
17,3'5 Valente3 do Oeste 16.30 Papai S2be Tudo

18,00 Gasparzinho 17000 ..t?/n-Tin Tin

18,10 Ydshico 17,30 Robin Hood
18,40 O Anjo e o Vagundn
19,20 Telenotícias

19.45 M'nas de Prata
20,10 O FinJ
21,20 'Paixão Proibidrt
21,45 S'taruslaw P. Preta
22,50 Grande R.eseIL.�a

J;�ac ·t
23 ..20 Diário do Paraná
23,35 Grande Resenha

]:4'aclt

18.00 C'ne Avcn�u�as
18 25 Super-Mouse_ '\r

18,4';) O Grande Se'�rêdo
1..9.15 ,-, An!o Marcauo
19,50 Rede'1!:ção
,ZQ.)3G Shw do dia 12
21y30 .lV.lorro dos 'L7entos

Uivant('� .-

22.05 Futebol '

23,40 última Edição

GENT./LEZA D fi

COl1l� "rVIINA.s'�
RUA DO PRtNCIPE� 482 ....:... FONE 34�li

IlEVENDEnO.RRS Dns FAMOSOS
,

TELEVISO�ES
.

"ADMIRAL"

DOM!NGOS
..1·......22 HORAS

.

TV ·tUU1ENSE
-CiUUU 12

.

'
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j, A CATE�RALDE JQINVILLE, ALÉM DE §
.

� SÉR A MAIS BELA DO ...SUL DO PAÍS, Ê TAM-'- ª:
� BEM' UM TESTEMUNHO DA TUA FÉ E DO ª
g YEU ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO E DE COJjA- 7'..

§ B-oRAÇ�O. NÃO NEGUES 9 TEU AUXíL�O. 'ê
..·?,u:jltuÜUlm[lHaiuml!l[]mllmmltlmllmmiClml,ÜIHli[lIlIliHHHt[]W1I1I'iH��

Fe:ch�àlnel1to de Suez Abala
J\1.erc,ado Petrolífero nos EE.UU.

" WASHrNGTON, 1.0 (UPI)

I,,-=,' Ó�.,ft.c�1:amento do 'Canal
',de

..

Suez e a cqssa;;;.ão de
l

-

·bombeamento de petróleo í'nos - p;;tíses árabes cria

tn1a'lsituação de e ..nergência.
Consideram os delegados
das eon�panhias petroJ íf.erp. s ,

no Com i tê· Estran --'-eiro de I
',1 \��trUes: dos E:s, ,.a-dos Uni_- !
'dos; No decor:rer da reunião
reaEzada por representan­
tes do gov-?rno e da indús­

. t.ria pet.rolífera.� no Dep'ar-
tamento do InterioT� as'

companhias petrolífera'3 su­

blinharam que o drama (ru­
elal é o transporte, mas que
° abastecim ento de petróleo
podia surgir mais tarde. ()"
govêrno começou a estudar

se deve declarar uma situa­
ção pe�roEfera de e"mergên­
cia, a fim de assegurar COiU
as companhias uma ..coope:....
ração seTnelhante à de 56 �
57, durante a eri3e de Suezo'

SERIA EMERGÊNCIA
.

WASHÍNGTO'1'\f, 10 (UPV
- Poderá ser decretado a

qualauer momento uma si­
tuação de emergência no

mercado petrolífero dos E';3,,":"
tados Unidos. Os membr�"S�
disseram que' ° sistema do
transporte é ° problema mais
crucial com que se estão de­
frontando ° govêrno iniejou
,...,�tudos- em tôrno do assun­

to.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A agremiação alvi-negra da zona-sul da cidade viajou ontem as quatro horas da rnciclrugoclo com destino à "Cidade-Azul", onde encontra-se aguardando o momento do prélio de

Io.go mais à to rcle
, quando vai enfrentar á valorosa equipe do Ferroviário. .Jci i ro, Luizinho, Co:uca, Dinho e Orlando; Gílson e Albino; Nico, Edson, Norberto Hoppe e Rubens ou Nelsinh6 é

li'"a mais provável formação do Caxias paro a sua segunda apresentação no certame estadual do corrente ano.
,
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Joinvi Ile, 1 1
.

de junh'o de 1967

"ACEJ" EM COL·-ONA
TO:ttNEIO l\IASCUL:lNO DE BOLÃO

Na noite da última sexta-feira foi r�alizad� nova re�''rIl� o

CO""TI 0<:; representant;e<:;,Jdo� cl�lbe.c:; trrt.er-es.sa.do.s em di.<:;pl1t,Qr o Tvt"-
• r- ""10 1\,1f�""CU'i-n() rl.� BOlão ACE.l, O �egundo a �or r�a1i'7ado =rn nos­

sa .c
í

d.a.de . "Estivera.m pr"';:;::pntAs os renresenb:ontp<:, do" R<';f") T",i7
G'r;ri�... Tlq;re, -,:<·porec:;tq, . ..Atjr�du-r?c;:. Anita Go::lrihqlrl.i. Cat�rinpnc:;�
p;o P,O...,1to <=> n"orq,n,r. 1t,c:;t�<:; c]llbe<:; ;6 confirm.arl=J"TI. a nr�<:;�n0�

no tornefo.' O União Palni�iras csmoeão dó nr;"n·,ç:'i·-o tn-n-:>;()
t8,rá auC'c>nte p'nnuant-o ("lHp aguarda-se a decisão deffnitiva da
t .. iga dé ,Sociedades e Ginásticu�

FRESIQENTE REASSUl\'1E

o precsidpnte da ACE .._T 'senhor Antônio dp A'""""l�idq, F""'p.it"�
enór.;; retorn8r dp. viagem ClUP. empreendpll � canit�l 00 estado
reassumiu na última sexta-feira a presidência �a ACEJ.

TESOURARIA ESTA FUNCIONANDO

-- A -tec;::_0�1rRfÚt 'da �ntfa.qde pc;;t4, funciàn�nrlo l'Vl.nito "f-\"''''''''_ (,O""'t1

(' t"'q_h�]rn 0P nO--�·T'11 H"1i�r.hc>r. "Ci;,=,t"á, sêndô co�ocada em dia a Co­

brança de mensa�idades atrazadas.-

.rANT.l\� NO F:-l\f: DO MítS

:�.:t·7" An-*'ps ,"0 f'n8,l dp�t.o m�'c: a dirn-f-or;q, da A C;H"! T PC:+.'"l"'l"'q r"'ali'�
'2'�nÇlo o·-,'::Pll ..

iqnt ..... r mpnc;:a1 r'orrespondente ao mês de junho. O
local ainda não foi escolhido.-

rLABORAÇi�O DE REGULAM�NTO

1';;[0' mO"YYlE'n-to os riir"'+-o""'pc;: ra. no"' ..... q,· p ...... -I-i ..:Jon'3 r>�-I-;::;� n'<::ol-.,()_
T'1udo o rp9:1l1'3mento 00 TTO Torn:=>lo l'vr�,<:;culj:r0_ da F01ão. n�ra

(" '18 �eia 'entregu2 aos clubes, quando então serão ab�rtas as ins-
crições. -

,-

E.stá se aproximando o ..".,�c: de av."1,sto. o"'ortpni�<:>0� p"_""" ""'p.

E'prão r-o�iizar1qs elei�õe,s na ACE.T. ps-ra escn1ha n� nova rlire-l-o­
-r:-g. p:-nr--l'l; não no-:"ou-se Hl0viraento en� pról dêste ou daquêle-
candidato, -

.

l"..:!AIS T!MA REUNIÃO�

o n""ppirJ"'n+;p "Al"",",�"'iH"', 'T""'._- '+�<::: marcou para sexta-feira pró­
xima, mais uma reunião da ACEJ.-

NERVAI� PEREIRA REPRESENTA A ENTIDADE

(') crDnist� N�rvBl Pereir'1. e<d-p�T?o '('n,';n4-'a-'fpir<::t �o i�T'+,q.,..
,(,.t"prpcido p�Jo P'nm�nen.se a. .c:;pnc:; ioO'!õtdo��,,: bf':"(,,:::}P1.neõpc:! dq, 1<:>.

, cHvisão. rer-re·sentando a pntirlB d�, -' Na'.oo0rt,llnldar1� o no-;::c;:() co-'

]p""'a pm hrilh?:n.te iÍn.proviso enalteceu o feito do famo.so "baila-
rino do Itaum".-

'

"Apesar do frio, a viagem não foi das piores
e �'tamos firmes"

SELEÇAO BRASILEIRA
Em reunião com dirigentes da CBD, _0 técnico Aimoré Mo­

reira relacionou os séguintes jogadores para as disputas da Taça
Rio Branco com o Uruguâi: Arqueiros Raul e Felix; Zagueiro'3,
Jorgé Luiz, Everaldo, Jurandir, Sadí, Clóvis, Dias e Scalla; Mé­
cUos: Dirceu Lopes e Wilson Piaza; Atacantes: Paulo Borg�s,
Natal, Ivai:r, Tostão, ..t\.lcindo, Volmir e Leivinha. A apresentação
Cibs craques ficou marcada para 3a. feira as 11 horas.-

MUNbIAL'
Na

- sexta-feira à noit� esti­
veram jogando as represent�\­
ções do Uruguai, promotor do
éamp::onato mundial de ba-::;­
(71-=>Te do corrente ano e Iugos­
lávia, nue está com pinta de

campeã.-
. A,JuS 03 40 minutos .en� Salto,
Q Uru.guai conseguiu superar a

seleçãu adversária por 53 con­

tr:1 57 pontos.-
-

N3. partida de fundo, os E.3-
tados Unidos venceram à Po­
lônia por 91 contra 61 ponto"3,
em prélio que deu vantagem e­

norme, em pontos, para os Es­
tados Unidos, no sentido de
conquistar o título mundial.-
. Hoje jogam, em Salto, Brasil
,e Estados Unidos e Rússia ver-

!,C:::u<:;
Iugoslávia, nos jogos que

decidirão a sorte do c2rtame,­
Convém salientar, que e:.cn

função da diferença de-pon o:;

aue as equip�s que jogam ho­

je, conquistarem, a .3orte po­
derá -sorrir .. para qualqUer lFn

dos quatro gr.-andes do basquete
,mundiaL-
Brasil e Iugoslávia têm duo

... c:;

derrotas, enquanto que Rússia
e Estados Unidos têm uma, o

que poderá resultar, em ponto-::;
perdidos, em iguaJdade _para

����� d�anggnto�tã��r�ad�;feé
quem decidirá qual o campeão
mundial. de basquete, em 1967,
ou Tri':'campeão, se o Brasil
vencer.-

D'E FUT'EBOL

I Ginástka
i ,r estará participanào dos jogos
, A equipe .camneã e�tq;1..,"t-=-t- de Curitiba. - ..

de vo1ibol feminino, Sociedade í Também viajou pará Para-
�Ginástica de . Joinville segtliu . naguá a equipe d� basquet,2 j:J.-

t t d t'
-.

.
.. venil da Sociedade Ginásticaon em com �s .lno à'--cidad�".de

de _Joinville; que enfrenta -à se-

I
Paran.aguá, 0:r:de ontem

...

e �?��= leção daquela cidade.-
prelia -amistosamente com· a Na noit-e .de hoje .. deverão "es-

seleçãu da ine�ma c:atêgoria d'9,- .tar de r..etôrno à
.

Joihville a

quela, comuna,_ que em breve" en�haixada do _Ginástico'. - -

-

�----�-���---,__.--..,._-----------------

."

HORARIO E
PRE-LIl\'1INAR

� rário determinado pela, 'FC"!:!.
A preliminar que reunira'

o juvenil do
-

Al'llérica e a

Sociulã..d.oe Espor", iva e Re­
creativa' Tigre terá, O' iníc'o
as 13,30 horas v''l,i ser d i'-

-,

gido por Leopo]do Cid a.I,
com as bandeira� de F �n­

ci =co Corrêa e 'Euclides Da­
vet �

x
das as p::::.rtes,· u;:_-n c'!..lmpri-.
] ..n1·n�o t<J�a.h. a.os compr,:Hn.s�"""-
80S.-

..

Iberê Rosa, t.end» em vi'5-
.

ta os treiname.:ntüs da. s ern ",­

na, poder:á r-e i Fiz 1.1." a.l,��nn�
alteração na ·formac.üí,n r ,­

br-a , tendo, no entanto, o

principin de ��n e-r 7 "t"]�.:;:­

m:t. equipe que venceu em

Jüa ao'-->.-

Ad�nlar �"··n·e:STnt-v" p�­
r"1en� cont""'I!"-ã"")' na m- n�ã
de ont.e?n, �infla, � (''''HH) rrã.»
r-oceba condiçõe� de j

�

go p }-­

d�rá • ��r s"lb':'titu'�<) pir
Pizo!ath, que pa;os"ri�, p� 1-

n rrrío to, com a.. p.ntrad"l de
IlercíUo pela 'ex'rem l,-dir i·
ia, Jra.verrrão ainJa a e en-

R��:n�-GS est'õo _concenh'odo's desde sex�a-fei""a
último -� Leã� do S�I Chegou Ontem- -­

Cornetti Será -o Apitador -_
�I 5:15 Hot'cs o Início· 40 Jôgo

o América Futebol CI"�­
oe in ....ciou as 21 horas de
sexta-fe:'ra a c�ncentraçã()
de seus a.t te t.a.s que e.s a

tárde estarão rrrovãrn. ...ntan­
do-se Cbn_ra a aguermda
form.. :'.<_ção do lJ:ú'cíiio Luz,
de Tubarão, em prélio que

deverã ter enorn.le a1»."ll.·_n­

cla de- público, 'pTin�ip 1-
mente por ser' esta a, p:i­
m.eir� apresentacão ofid I
dos rubros pera.n e a sua

torcida, que por certo_ s:�­

berá incentiv:;t.r .. os pupilos
de Iberê Rosa, para que os

zn.esrnos lutem pela vi ór a,
que rr-:pr""c;::pntará,? Hd_ � .... .,....,.-­

ca americana no grupo
'·'Â".-

:Mlmentado, ex!st in30 1l:r::J.
clhna dos melhores entre
d_retoria. técnica e a� l�ta ,

ondé reina a m::Lior di c_pU­
n� possnver, Iaav erido d� tô-

A r>o:r-'l"?-"'l";l"!'p"'-e-dê'-- taque - O:;:a­
cílio, que logo- mais ... estará_� e_1.1.

a�ão.-
-

CA.D,A

tuali.J.alle -de ser apr3v.l .�­
do Loudva í

pelo' con� rrc0-

d.e-at::,lque_,. per�.·necen4o
desta forma, OtacíHo e Ald-
1'13 nas :'dema.is .posições.-
Gr3njeiro e B�:u:l2'.[rcJinhJ

são a.bsokutos em su�s p'lsi­
cões e continuarão fo-:mnn­
do a exc�len�e n1.eia,-canc-:""l.'l,' �

que possui o Al'u.érica.· de
nossa cidade. -

.

N' rl.ef·�Sí�, Ra�d R,>s<::e es­

tará no arco. e Va�d�m r ' 11.

Antônio Ca.r+o s p�h 1 t "r J­
dir?ita;, com Roberto Ada I
c Antoni.:nho fJrrr!.an.l0 a U­
nha dê .quatro z "!"ueiro-::, o e

terá a incun1..bê.l!l�ia d e não
permitir que o àtaq·te heI'"
clIÍsta tenh� condic5es d,�
a.rrotar tentos contra- a m�t:a,
rubra,-

-

-o ji':tgo América x H�rci­
lio Luz terá seu �nido � �n­

preteriv.ebnente a.s 15.1:5 h�­
r::l,s ..

·

com 15 minutos de tole­
rância. já que êste é o ho-

SITUA'ÇAO LOCAL

Com os treinamentos n1.:1-

tinais, o- rendimi;' ii·"o d e­

qu;'pe da -zona-�orte tem

H 1 á fervendo._
rebolá" .

Ch�gas
também
·t

'

EpI �
o árbiJro ]\J'I'"'--I-n..,., �o""e!�"""

r""'aQ'a:C; -de São Francisco
-

do­
Sul inC"("'-ito n� T !q:g .To;n-:--pon_
se dq Futp.hol vai p ...... itar h�ie
e� B�umenau o in�o e:n�re
O�lmplCo e Comercial.-

Sócios do
América
o América Futebol Clube es­

tará na tarde" de hoje, rece--­
bendo de seus a....c:;sociados� o va-

10r eorrespondente �s m.-zll."'a-'

lidados atrazadas" para que

tO-Idos fiquem em dia, fínancei!"a-_
mente, com seu clube.-
Aproveita a oportunidad3, a

diretoria adminic:;trativa 'do
-América, p<:>ra informar 0U-8

sàm�nte terão ingresso fr�n- .JATRO, o

queado, aquêles que estiver�m zinho e NorbertQ Hoppe, C01TI

a tualizado'3 com seu,c:; compro- posição assegurada no onze ca..
-

mis�os junto ao clube da zona xiense para esta t<7.rde, contra
norte. - o Ferro'dárfo, em Tuba.rão.-

�.i ••••••••••••• á à •••• � ••••• á
-

n"-:>'''''��'n�do (l!1!1� fDi l}�la
Federacáo Ca.I a;d:n''''lV�e d ';

Futebo(, _
es

..

tará tr�b J1.-,�d"l
no apito. o cn�hecido A�­
fredo Cornetti; p(}p"'�l r
"(;'lI1�t")r7:�". d91 T i�q, B"n­
menau�nse" de Futebol, el .. -�­

n1.e:nto que disp5e· de bnin.
preparo fíç-ico, pad PI)�o 3 <:::­

sim,. acornpanh? r sempre de

.

perto as jogadas�.-

Inaugura�ão
Deu--�e-ontem, as 17 horas.
vil?! N ova. a inaugura­

ção do Salão de Fesths c o

Pa meiras Futebol Clube,
daquele simpático bairro .

Ap"":s o �orte da _fita, sim­
bólica,' foi apresentado (.)

bàlanço gerar- da soci-e-dad e
,

A noi;e, foi oferecida unI

jantar às autoridades e à
imprensa, e finalmente, as

20 horas
-

teve início o Bai e
que. foi ànimado pela Ban­
dinha Tureck, de Rio N-e­
gr�nho.

DIOGO, 2�rqueiro que perten- �I ..

..

da ao Clube - Náutico- _Atu1-iran- ANTONINHO, que estar.á mo­
.. e, Ba.rroso, contratado pelo C .."l- ,'vi:tnentando-se pela lateral-es­
rinthians Paulista, e que deve- : querda rutn·a.

-

contra-" o I-Ierci:"
rá estreiar em breve. - 'lio Luz, nà tarde de hoj�'. --

-

FESTIVAIS
,� ...VOS
FFSTIVAL FSPOPTTVO'

np- E ...c. SENEGAL

rRJ' rea1izar HOJE um gran­
diosO festival espurtivo que +-�­
rá por local a praça de {?snor­
tes do Santos, FutebOl Clube, a

Tua CeI. Francisco Gomes.

denciário Joinvilense x Ma­
tric F.C. -

..

As 9,30 horas � Serventuário
da Ju.stica x sA:M:AE F. C ..
As 10...3·0 horas - E. C . Le-<

yesa x Wetzel F.C.· . <,"
As 1,4,00 hor-a.c:; - Elli F. c.

IndepDndente F. C ...

As 16,00 horRS - E. G. S�n8.-­
gal x Santos F. C • (partida de
honra). '

No local haverá cOITl19!eto
serviço de bar,. binqos, não fal
tando 'uma suculenta churras-
cada.

. .- .

o� progrania de jogos é o se­

guinte:

As 8,30 horas '-- C. Preyi-

·l\.vaÍ Esporte Clube
o Avaí realizará no dia de

lJm' festival esportivo eu). su.a

praça à rua 15 de novembro

'q-jie terá a s.egui·n te-· prQgra-
mação_�

-

''Impressora _Ipiranga
.. 10,30 'horas -_EJ,G. Manti�

,queir-a .. x SO.déize-'.,
-{I�"� : ...�.-�-.t�"-ilitllll••r.:

..A TARDE� �

..

.,

i'�� __..�.. _·i"_'.,,.. �,-.
, ..

:- :� ;
_' 14,00' hor?s�- M_atadour,o
F.C. --x -Palmei1?�'SL F�·C. ,

15,30 horas �Avaí '. �'. P:-� ," 'x
·�E�trela' -

..." _-. .:'
.,

,_

:; Haver� ne> .... looal:' com·p�e:­
to .-serviço de 'Bar .. e "cosinna .

..
,

- , �-

�

Expresso.
Massarand ube"Qse
T .. inha de JOINVTLLE a MASSARANDUBA

.. Pflrtida de J9inviÍl..

e às· 9,15 - 14 e 15 horas;

I
de Ma�sar�nQuba para Blumenau.

-

com par­
tlda as 6,30 - 10,30 e 16,30 horfls.

_ Agpncin: RUA 9 DE MARÇo', 372
.

.

fáo lado do Café Expresso) ;

,.� � r
i�
I�
r

:-IO.JE":
-' Pela "manhã -

___".,.,..._","""""_..._..

·8,30' horas C �.A. Joinville x

Celeqó, _

..

9,30 horas F.ábri� Lepp�r j{_

B I C I C L,-E l' A-

•

I

fi

Acompanha GRATIS

..

OI

DE FUT.E,BOL- AUTOGRAFADA PELO REI·
,"

AV.

se Curilfba'
naldo Donat" Ricardo I

César
.Moul:"a, Rogério Cassou, Mauro
Luiz Mour�, Cláudió Piazera.
Rog�rio Schmi-dlin, Roberto
Rosa, otávio Rosa, Carlos GLlÍ­
lherme· P. Lenz, Luiz Hehrique
Bertolotto, Sílvio Bertolotto
Sami� _ lVrigüel, Luiz Oarlos Mi":
guel, Nivaldo L. Richter, Flá­
vio

.

Pereira, Daniel Stamm. Ja­
cinto :1:\1:. Coutinho, Luiz Hen-

() C.�nlpeop.ato Catarine_.s.e

J
I A Academia de judô-infanto­
juvenil d� Associação Atlética
I·Banco do Brasil de nossa cida­
! de, a única em Santa .. Catari-

na, seguiu hoj'2 para. Curitiba,

I ������oo Pee;;ecratdr�::e�do e�
chegar por volta das 8,30 11.0-
ras,-

I A delegação da AABB -aue
viaja sob a chefj.a de Mauro

-

I a

GRUPO '-C;A'" Atlético - José Car'os Dias
Tubarão - Ferroviário x Ca­
xias '-- Afonso Avila
Itajaí Marcílio Dias x

Carlos Renaux S�lvano
Alves Dias

. �,1Ioura vai competir an'1:l,stó�a':'
mente _com a, Academia Kodo-

..

kan de Curitiba,. se-nBo qúe. as

disputa� terão início às 10 ho­
ras, na própria academia pa-
raanense. -

�

! Os professores joinvilenses
Kenzo J\nnami e Raul. Wille.

i .levàra;m co.mo atletas 0<:; se­

guintes -rapazes:- Luiz Marce­
lo Moura, P�ulo Cassou,

-

Ar-

rique Correa, Etiene-:ri: Dou8.t.,
Ziegfri�d Bender _e Luiz Anto":,,
ni6 Correa. -

' .

"1
Joinville - América x H2r­
cílio Luz - Alfredo Cornetti
Lajes - Guarani x Metropol
- Odilon Setti
Vldeira - Perd.;igão x B.lrro-

I
'so - Raul Ferrari
BJ.umenau - O_ímpico x Co-

G���bal�,�:, Mi��'on Chag.as
..

Capital Figueirense x

Criciúma - Comerciário x

Internacional - Adelfo De­
mo de Menezes
Joaçaba - Cruzeiro' x

_
Pal­

meiras - I:pácio Alves.-

Os -
.. J-oinvilenses retornarão

no dia de hoje, mesmo, à nos-,
sa cidade, após- cumprirem com
a retribuição da visita recente­
mente feita pela Academia Ko­
dokan de Curitiba" à AABB 10-
cal.-

.

•

( . ,

�. O bi-':::ómpeéo do Paraná, Clube Atlético F�rroviádo estará -.exibindo-se no Estádio Ern�sto Schlernm Sobrinho, por� �nfrer:.tar ao Caxi::ls ,Futebol. Clube, �a próxim.a semaná, .,0 diC'�
r:.14. A agremiação à.vi-negra da %o,n,a-sul da c�d_ade I'ealizará no .intervalo dos dois tempos regulamentares um,a gran_dé promoção, para q'�e a torcida ]oi�vilense assista 0.0 sensacional in'-�
rll"eresi:adual e saia ganhando com os festejos dQquele dia.

.

;,1i1
��� � � ��������� ������ �� � ���� ���

a ·a

�r;;i;'l���������,....�I'tde�

.. r vi:ári-o I,

NoTtCJA".� A

ji eS��A Á VENDA EM TóDAS AS
-

BANCAS

�

'DE FLORIA�ÓPOLIS

e t· r
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Ocorrência Que Envolveu Nélson Carneiro e

Souto Maior Ainda Repercute

������������������������������llllitt�t=���I�I-i�����I- Intensa�ente em Todo o Pa�
������ª�-�_.•-==-

-

-== RI07 10 (Transpress).� Editorial sôbre o Hver�
_ :;;;;;;;; -

_ g'orrhoso tiroteio" ocorrido 'na Câ rrrar-a reclama ati-
-- --

- ?- tude severa por parte da direção da casa .e seu ple-
����������������������������������������������� nário�'. �á proibição � portar armas dentro do Con­

gresso. A proibição tem de 'ser respeitada. E o res-

peito começa agora bu não começa nunca. O passo
iniGial é entregar os responsáveis à Justiça, para que
respondam p'elo ato como 'cidadãos que perderam ó

=:__....... -::- ...;.._ ..,...... ...._ =================:.=.=:-=====:::::.:....!._--.-_d_i_r_e_I_·t_o__d_e_u_m__m__a_n_d_a_t_o_ _:qtre não souberam honrar.

lo
, ..
,

l

OS,
mente após o dia 21 do corrente mês seriam registra­
das as-rrraisvbà.ixas temperaturas, o inverno mostrou­
se 'presente por' completo .rro Sul do País, obrigando a

todos a retirada imediata do fundo do baú, dos mais t MANDOU CONSTITUIR

reconf�rtan��s . a�as.alhos,' para fazer frente à onda

11 CO�ISSÕES

ft�tII'III .. [ltUlIIIII!Jlnlllllllll_.'ltl.IIIIIUIIIl_tll_lllilmlhtll.1I1IIIIIIJr.:l"IIII,III1I"ln� " gelada qu� ar esta. ' -,

� · . · .

... R I;'tST Aa -.-.TR A1I 7&TT -.r;1 '. �BRASíLIA, 10 (UP!) o

� <;'.,
•

.ru
.

.' .

.t-Jl.4ILJ
_

.éfil.L'W .•!.J II Z��?cteG,���o cira��e do
1 fe�i��s�e'acO��,enj� a��s a�;

,

bee;������, ds�n����ar�ati���
g:; B Â1I< "'II T AJ1 �. AA �, Sul .a t.é São Paulo, sa1-"'e-s€ pr'esen(Je,: transformando

r

'Ramos, confirmou optem à

�
�

..
' .L-.ilL W", L-A.Bf._f.SL L-_m_ E �

que os t.er-rrrôrnet.ros esbâ.o aquela -regHtoy inclusive, em noite que a mesa da Câma-
� � l rondandb a rriar-c a. do 00(.:, centro tur íst.co dos mais .ra mandou constituir duas

1_ Num- .Arnblerrt.e Ainda MaIS Agr-ad ável �. passandO, ria maioria das concorridos. Mas, vejamos comissões de inquérito para

'5 ':
",,' ;? � vêzes, para o lado de baL.. o,

o noticiário vindo do Para- I 'apura.r o tiroteio veri.ii�acio
';;f,', ç'z1RDAPrO,. ,DrARIO - ê f, como- ocorre, po:r: ,exemplo rr., é São P�ulo: entre os deputados N�lson

;. "

_'_ -- -- -- _.- -- = � no Paraná quase todo' e .carneiro eí Estácio Souto

i _' Eãsbeiri Pernil ª

I
em Santa, Catarina.- 'Em

11N;DIGENTE8
MO�REM Maior e apreciar -a. hipótese

,E' .
' ' ;:::;

no o E tad N t
J 'de perda de mandato dos

�'" ':
"

. -, Br-atvvuest - Casseâer- '\ ª toJ� o -t-ale °don�táj�I �'�� - CURITIBA,' 10 (�pn .

'dois parlamentares.
!EI ,','. - ... '.

d 'd' - '.
' , :; ; Sul as eadas vem d i d Intensa onda de fr.í.o corrtt-

s-'. : 'Y<::lrIe a os de rrraao.rreses. e saladas :: i b
s .g

h
e xar: o

nua provc.carrd.o geadas em. I QUER GARANTIAS

1,",;' �<jj� pr��o' especial: L,eitão, ,Coelho e Peru. º
I s�!{1����a��� �Ç>�a�, �� c!�= _

vá!ia� cidades do pa��ná,
;:.'·lll:fUtluHiI:�fj!taHn.H.-:.i-(ÍHIiHHUclHUHlfm�[]HmUmUtltllmllllntlilflHIUtll� pos e os telhados das casas pprItncIPBalmente nem P'a.Irn a.s . I ", RIO, 10 (Transpress)

"

_
,'_,

" a o ranc07-' uarapuava, ' O beputado Nélson Carnei�
_.....__ _,_�_,_".......

r-

•

_....."...,...����J._�-__ : Castro, Ponta Grassá e Curi- "rp, que alvejou Souto' Múior ..

t.íba.. Dois "Irid í.gen t.es já Izif'ormou ao presidente da
- rn.or-r-erarm em- coasequênc a . ·Câmara que só comparecera

, ,da baixa tempera�ura. par_a depor perante _a Cp--

MítNOS 8 GRAUS

-

n:tissão de inqudito� com ga-

ÓURITIBA" .10 (UFl) -- : .

.

-' ,

'

.' I O SR, GERALDO WETZEL' ADM.INISTRADOR do Setor Norte da CELESC
Todo o terrI",ono pal'anaen-: ,

I
..

7 .' -. •

, -

se continua sob forte onda . A NOTreI A é o jor-1l-al de no Estado de Santa Catanna7 quando proced�a o ato de l:q.auguraçao do De-

de frio, tendo sido recistra-
�

mawr C'lrc..:'uwçao nú EstÇl(JO' pfl,rtamento de Processamento e Dádos (IBM)', que passou a facultar, a cap�"-:
�a� várias temperaturas a- l,átravéS do �nuncio 0_ n01ne

,
cidade de extração de 144.000 de consumidores de energia,' elétriéá aqui neste

baIJ�O ade ze�o: A
d v!ilenta

I
��d��U� r��:;:t�: ls:r��nc�:� I' Setor da CELESC. Atualmente �':CELE SC está capacitada' para � atender :�.s�

r:� �êz ao��e����:tro� ��=, rinenses _

.
_exigências condizentes com a sua �eali clade expancióúaL,' ,:

"

gistrarem cinco graus abai- .
,

';
vo' de zero, às 4 horas da .. ,

\
-

" -

"

- -: '/ '

nu;drugada .. Idêntica tem,; l{;Y.,'�����������+�����+�+�!-���<0��+�����W��fe��;��aq!O�rÍl����tnJ,�� F�� i li ' " ,.'
.

.' ." . '. ,i" . .''''''''; : "é�

�J�::��!ig����l::n:;;� :'1
U F:

r

'dr C L'
-

Y
/

, ,,- '.'

"'I"
,.' �:

I
ª��:�J�a;��f��j��i�!1 '�. DO.O OWUW- ep"p,er ' elcu OS._ :1
ras. Em Londnna ' tIvemos ' � ,

-' �
-qQi,S .gráus positivos, o que

J

� '�
t�mbé� se registrou �?1. � L�A-NÇO'U. C:-'l\1AIS _AG,UARDADO. prLANO D-E"- -FI,'-

e)

(:)àmpo Mo.rao. Cuntudo naQ � ,

,. -

-

ocorreram geadas na região

-I
.

- '
,
.'

'

���i��' j� i�;e���sf�í�in':�� - NANCIAME�TO, CONTENDO INOVAÇõES' Q U,E
Eram indigentes, � PRO,P01RCtO:NAM A TODOS l-'OSSUIR' SUA- ,CON-
RECÇ)RDE _DE FRIO - �

CURITIBA, 10 (uPD A. i 'DU'CÃO PRóPRIA'
'madrugada mais tria do �

,-
-.:»

'

.'

ano, no Paraná, foi a de ho� �
je, pior que a d-e ontem, que �
registrou 5 graus abaixo de �
zero em algumas cidades, �
como na capital. Em Palmas �
Guarapuava e (Jutras cida'-

,I_des a temperatura foi de oi­
to graus abaixo de zero. Em
Ponta GrOssa -'seis graus a- �
baixo de zero. .��
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.'Kto Pcrrcirró e em S�nta Catarina os

'�errn6metros P.airam Abo'ix,o de Zero
i',..·.· Quando muitos já estranhavam- a ausência do
frio :neste ano de 1?67, �creditando mesmo que sà-
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:J<EOM,UNÚÓ�'_'A' SEUS PREZA DOS CLIENTES" E -AMIGOS
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:FERRO PARA ·CONSTRUÇÃO
'

'ESC�RAÇO '-CAaa�O-A
.

:-(j,-7QUE PERMITI-RA O PRONTO. ATENDIMENTO DAS�EN­

'.;ÇQMENQAS. AOS PREÇOS DA- USINA�, -

-_: Rua do PrínCip e, '123' Te'lefone 3 J 3 Í-'
R'ua 7"doe Se tembro� l43,7-�- Telefone 1 654
Visco de' Gua rapuavd, 3070 Fone 4-333-1
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. 'F·randsquenses Ganha Adeptos
. Quarta-'feira, dia 7 de junho de 1967, -em reunIao do f vjd?de. Terá que ser alertado

�:O:Q.s - Çlub de São Francisco dOo Sul, foi organ:zado o mo- 'qu�n�o ao fato de, produz�nuu
vi�ên_to :pró�teinvidicatório para, a· cida;de,_ focalizando os �a��:� ng����te�f.°'ar:r�!�;
d<;?lS c_ruc��t�s _ probl�m�.s, ou s�Ja, conclusao das obras do 'de que. cumprindo seu dever,
p�rto"e ��m,:r:o d� e�t!�d� de. rodagem. " I adquirirá direitos.
..:.

- _Quan�q a t'elnvrd.lc,açao, Justa e necessarla, no que se O Brasil está passandO por

r-�fere' à estr�.da, notaplos O interêsse d�monstrado inclusi- uma revoluçã-o social cujos be-
'

V� pé)9, dinâ:rp.iCo pr�si4ente do Li.ons Club de São Francisco . nef1cios já estamos sentindo.

.do -sul, cO:Il1.pahheiro Francisco Straus e outros'

batalhado-I
J?�vemos l�mbrar �os por­

:tres, Atif\.�do -estiveram ,e� Palácio onde, de viv� V?Z, recebe- ���r���e�e ê?�� co��n�slSâ�mj�
:raIn �ro��ssas, C:!0 propr�? Governador Iyo Sllvelr_.?, pro- portl}árjos, o cartão de apre-

"

.. 'me���'. esta� nao cump:t;"ldas por determInada razao. senta,ção de uma nação jovem
:/" �- ,�í _.' ';-->,'" "; '. '
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,e nrgulhosa de se -apresentar
'�t.A verdadê,-n":la e. cr1ui_ é, 01��," Os poucos -p,revílegiados pela. como nacao .civilizada" moder­

'Oc�o 'n$oS/ homens púljliços-, não, sorte.,�que -aqUi vivem, .não po- p'a e digna de ser admirada,
,s.�ntem .�a:. fuiiàQ' noss� neé�s";i-' déráo por-: 'muito, tem.po arcar

-

peJa 'paz' aqui reinante.
.

dade's-:-pj)r,' f:a:lta de repercus...c;ão com o peso :de campanhas ,"0- Unamo-rios. .. senhur Pre-

ó-u·':apàr-érit.� ..
· marasmo dos·, nos-' ,cjais visahdo, minorar ú .sofri- feito" senhores' Veréadores, se-·

$08 ':tepr�.en't�ntes ..
'

.�: . > '/, -

': mentg' dqs seus' ,seÍllelhahte.s. nhàres repreSf!ntantes Çla.c;- di,:,
,��':�:t\ canTI3�nh;:1. 01"R encet�da, vi- A, pOQresa' ','imperá em São versas Ag,r.emiaçõ�s Francis­

o§.�. çon'C��mãr..; toda:·a· região -Francisca do, Sul não por cul- ouensés e' Munic.ípios Visi­

;l;Qrté ca:ta,�inen.se' a:' b11.talh,ar 'PR do", nosso, homem con'lum e nbos ... .- Unamo-nos em to�d
6mbl"\) ..:'9 ·-,o.rnbro ' .com. nos..<3dS re- sím" pela: -cegueira -dos homens dos jóvens dirigentes do Lions

presentantes federais e esta-
. quf" se diziam líderes. Club de São Franci,c;cu do 8n1

l:...UalS para, unidos. resolverem I Sãu Francisco não pode d�i- e dos nos..<;QS representantes Fe­

i--�t:es problemas junto às au- _

xar paSsar _

ao largo o surto de:rais e Kstaduais _

toridades competentes.
-

. progre'5Sista
-

brasileiro. Tere- A luta reivindicadora é de
" O abandoE.o em que vive o mos de nos integrar e acertar interêss� desta vast.q_ e' pro-

põrto de São Francisco do Sul os passos à época atuai. gressista. área do centro norte
é criminoso· e aí' �stá tõda uma O nosso portuário terá que catarinense,
geração �ufrendo as conse- s�r esclarecido no sen tidu á.e

1
\

<iliêtic��s.
'

se preocupar com sua produti- - UM FRANCISQUENSE -

ran tia de vida, plena. Gomo

I'a garantia de .v
í

da só pode:"
rá ser dada. pelo preSIden­
te Batista Ramos; no recin­
to da Câmara, os advogados t

de Nélson Carneiro informa­
ram que va.o solicitar 'essa
garantia â Justiça a fim de
que seu constituin te possa
comparecer à comissão ' de­
trrquertt.o sem temores. Ale­
gam os advogados que o édio
contra Nélson Carneiro é '

muito grande, por parte dos

�:futados, daí seu.s

temo�,' I-CONTINUA INTERN-{\DO
BRASÍLIA, 10 (UPI) - O

Deputado Estáci_o Souto-

Ma.J.v.L' continua. internado

I
TEME, VINGAN''';A' ,

no Hospital Distrital de BRASíLIA, '10 (..UPD ,

Brasília. O parlamentar, Qo:qtinua apreseI}tàndo me­

que foi alvejado com dois Ihoras o estado de 'saúde do
tiros pelo Deputado Ndson Deputado Souto Ma�r, ln­
Carneiro, continua se recu- ternado no Hospital'" Distt:i­
perando. "'t..al :de (BrasSlia:_ it3:nquanto

isso seu agressor; .0 .rreputfldo
PASSA BEM- .. .. .. .. .... Nélson Carneiro, v t.errierrdo

vingança, disse que,! sõm'entc
prestará depoimentb na d)?I
se receber plenas igararit��s
de vidà. O Advogado Sob.ral
Pinto que vai fazer. a defe-. -

sa do Deputado Nélson'Car­
neiro, 'cbegou orrtern', a ara­
silia.· Disse aos jor1.lalistâs
que corrrrece os ratos �onien:_
te pelos jornais e que \ agora
vai' se. inteirar de todos "os
detalhes, t, :�.��

BRASÍLIA, 10 (UP!)
Continua passando bem o

Deputado Souto Maior, da
ARENA de Pernambuco, fe­
rido a tiros pelo D'eputado
Nélson Carneiro, do MDB
da Guanabara. Os médtcos
do Hospi tal Distrital de
Brasília disseram que Souto
Maior apresen ta melhoras
consideraveis desde ontem _

PRESIDENTE
PROVIDENCIA

50

BRASíLIA, 10 (UPI)- - O
presidente Batista Ramos,
da Câmara Federal, desig­
nou os deputados Getúlio
Moura e Raro-do Oa.rva.ino,
êste úL,imõ representante de
Santa Catanna, pard. que
adotem rrre.dfda.a visando
pôr fim ao porte de arma 11.0

recinto do plenário e ou­

tras deperide.n.c
í

a.s da Câma�
ra dos Deputados.
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:"MENSiA\LMENTE 'yo-
'cê :terâ.��à sua-chance de

" �

po�suii:- o seu VOLKS..:·
.."WAGEN, p·a g a·nd o

m�nsalid ade de NCR$ 80,00...

PAULISTAS
PREPARAM-SE
'SÃO PAULO� 10 (UPI)

A térpperatura em Sao Pau­
lO vai cair sensíve:mente ho­
je à noite. Os paulistanos
vão sentir os rigoros do -fria,
pois é esperada a maior que­
da de temperatura já regis­
trada nos ú' timas três anos
na capital bandeirante. Eln
Itapetininga, ne interior
paulista, a temperatura caia
ontem a zero grau, e suas
baixadas amanhe ceram co­

bertas de geada.

sóm·ente a
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.o nÔV9' Plano do F",undo Co�llm_-L�p-.·:'
per :YeÍcúlc3 NAO 'I' E. M· L À:NTS�E$
OBRIGATóRIOS (�

VOLKSW'AGEN
permite- rétlrar' :um

S:EM ENTRADA·
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